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Um percurso arrebatador

Esta detalhada Cronologia das Artes em São Paulo nos permite passear pelos 
últimos vinte anos. Os últimos vinte anos na vida das artes, da cidade, de todos 
e de cada um de nós. O trabalho exaustivo da Divisão de Pesquisas/IDART, 
chefiada com maestria por Boris Kossoy, nos leva em 1975, quando a crise da 
economia mundial, o esgotamento de um modelo de desenvolvimento e os 
conflitos internos apontavam para o fim da ditadura militar no Brasil. Depois, 
a publicação desta série nos traz pela mão, num percurso de duas décadas – 
talvez as mais movimentadas da História. As mudanças fluem como um rio 
de perigosas corredeiras, por onde as artes descem conosco, debatem-se 
conosco num torvelinho incontrolável. Ele arrasta mitos e países, alvoradas e 
sonhos, cavalos e planícies. O rio nos arrebata, porque somos a sua própria 
fonte. Da nossa sombra, afinal, escorrem os dias e as cronologias – ambos 
“fatais e ilusórios”, como advertia Borges.

Rodolfo Konder
Secretário Municipal de Cultura



A publicação, hoje, desta Cronologia das Artes em São Paulo 1975-1995 é 
o resultado de intenso e extenso trabalho de pesquisa sobre os últimos 20 
anos de atividades culturais na cidade de São Paulo, realizado com rigor e 
seriedade pela Divisão de Pesquisas/IDAT, deste Centro Cultural São Paulo.

Esta cronologia que acompanha passo a passo a manifestação artística 
paulistana, nas duas décadas de existência da Divisão de Pesquisas/IDART, se 
constituirá, certamente, em importante fonte de referência a pesquisadores 
de arte, estudantes e aos interessados em compreender melhor a evolução 
cultural da cidade de São Paulo. 

Demos um grande passo – o primeiro de uma caminhada que, esperamos, 
seja contínua no sentido de registrar a efervescência cultural dessa metrópole 
nas décadas vindouras.

Miriam Edith Bolsoni
Diretora do Centro Cultural São Paulo



Inclui-se esta publicação no Projeto Referências, proposta cultural que 
apresentamos no início de 1995, com o objetivo de resgatar a identidade e 
o potencial da Divisão de Pesquisas/IDART do Centro Cultural São Paulo 
enquanto centro modelo de informação e documentação.

Além da tarefa de registro e documentação sistemáticas, as equipes técnicas 
da Divisão de Pesquisas também estiveram envolvidas em amplo projeto 
interdisciplinar visando a elaboração de cronologias das manifestações 
artísticas e culturais na cidade de São Paulo que cobrem o período de 1975 
a maio de 1995, data esta em que se comemorou o vigésimo aniversário 
desta instituição. Resultou desse esforço a Cronologia das Artes em São 
Paulo 1975-1995, série de livros temáticos que recuperam a trajetória dessas 
manifestações e que propiciam inúmeras pistas para ulteriores investigações 
e interpretações.

A série compõe-se de seis volumes, iniciando-se com o Quadro Brasil, que 
apresenta um panorama dos principais fatos políticos, econômicos e sócio-
culturais nacionais e internacionais.

Os demais volumes – Arquitetura, Artes Cênicas (teatro), Comunicação de 
Massa (Rádio e Televisão) e Literatura – obedecem uma mesma orientação 
do ponto de vista metodológico. Três grandes tópicos (Quadro de referência, 
Produção Artística/Cultural e Registros) foram pensados com o intuito de 
abranger informações de diferentes naturezas, além de breves textos que 
destacam, ano a ano, os aspectos mais significativos para a compreensão do 
fenômeno artístico em São Paulo e no Brasil.

É de se esperar que a série, no seu conjunto, se constitua em útil referência 
para a consulta dos estudiosos que desenvolvem suas pesquisas em diferentes 
áreas das artes.

Boris Kossoy
Diretor da Divisão de Pesquisas / IDART
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INTRODUÇÃO

A Equipe de Pesquisa Histórica tem por objeto a elaboração do quadro de 
referências políticas, econômicas e culturais comum às áreas específicas da 
Divisão de Pesquisas do Centro Cultural São Paulo: Arquitetura; Artes Cênicas; 
Artes Gráficas; Artes Plásticas; Cinema; Comunicação de Massa; Fotografia; 
Literatura e Música.

O quadro de referência é o substrato do Quadro Brasil, que integra a Cronologia 
das Artes em São Paulo 1975-1995. Entretanto, para atender à necessidade de 
síntese, característica desta publicação, registra somente os acontecimentos 
que tiveram destaque na mídia, nos últimos 20 anos.

Coube às equipes específicas de pesquisa estabelecerem, nas respectivas 
Cronologias, as correlações e interações entre a produção artística e o contexto 
histórico compreendido entre 1975 e 1995.

A Equipe agradece a colaboração do historiador Edgard Luiz de Barros e da 
Editora Abril.
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O INÍCIO DA DÉCADA DE 1970

No governo do general Emilio Garrastazu Médici (30/10/69 a 15/03/74), o 
"milagre econômico" beneficia a classe média emergente e expande o mercado 
de consumo. No mesmo período, a corrupção atinge quase todos os níveis da 
vida empresarial e do Estado. A violência e a tortura chegam a seu auge. Sem 
possibilidade de participação política, parcelas importantes da esquerda assumem 
a luta armada contra a ditadura, e são perseguidos, torturados e mortos pelos 
órgãos de repressão. Durante o governo Médici, notícias em todos os meios de 
comunicação são fortemente censuradas. No plano econômico, os índices de custo 
de vida são elevados e a concentração de renda restringe-se a 25% da população. 
O arrocho do salário mínimo, mantido no mesmo nível de 1967, coloca a maioria 
da população na miséria. 

Em junho de 1970, a seleção brasileira de futebol vence a Copa do Mundo no 
México e torna-se 0 primeiro time a alcançar 0 tricampeonato internacional. Os 
jogadores são recebidos como heróis, a musica ufanista "Pra Frente Brasil" passa a 
ser executada em todos eventos públicos, e o slogan do momento e "Ninguém mais 
segura este país". A máquina publicitária governamental, inspirada em procedimentos 
fascistas, faz a população identificar o autoritarismo com realizações esportivas e 
econômicas. 

Em 1973 a recessão mundial - motivada pela crise de petr61eo - arrefece a euforia 
inicial do governo Médici. As bolsas de valores entram em processo de queda, a 
inflação cresce, os índices são manipulados pelo governo e a classe media já não 
está mais iludida pelo "milagre". Médici coloca em pratica um de seus projetos de 
maior impacto: a construção da Rodovia Transamazônica, com cerca de 5.000 km 
de extensão, entre as cidades de Estreito, no norte do país, e Humaitá, no sul do 
Amazonas. Essa rodovia torna-se símbolo de seu governo e consome altas quantias 
da verba publica para depois se revelar uma obra inútil. 

O general Ernesto Geisel, sucessor de Médici na Presidência da Republica, toma 
posse em 15 de março de 1974 trazendo de volta ao poder parte do grupo que 
integrou o governo do ex-presidente general Humberto de Alencar Castelo Branco. 
Entre os nomes de seu ministério, destaca-se a figura do chefe do Gabinete Civil, 
general Golbery do Couto e Silva. O projeto do governo de Geisel e Golbery e a 
f1exibilizaçao política "gradual e segura". Essa política tornou-se conhecida como 
"distensão". Ha um abrandamento da censura, a reabertura do dialogo com setores 
das elites marginalizadas e com a oposição parlamentar. 





Culto ecumênico em memória do jornalista Vladimir Herzog
na Catedral da Sé no dia 31 de outubro.
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CULTURA/ARTE

13 de janeiro: Criada, na gestão do prefeito de São Paulo, Miguel Colassuonno, a 
Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo (SMC), desvinculada da Secretaria 
Municipal da Educação e Cultura, Luiz Mendonça de Freitas é nomeado secretário 
interino. 

15 de março: Criada, no governo paulista de Paulo Egydio Martins, a Secretaria de 
Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia, em substituição a Secretaria de Estado da 
Cultura, Esportes e Turismo. O empresário Jose Mindlin é nomeado secretário. 

16 de abril: O escritor e crítico teatral Sábato Antonio Magaldi é nomeado titular 
da Secretaria Municipal de Cultura pelo prefeito paulistano Olavo Egydio Setubal. 

20 de maio: Criado, pela Lei nº 8.252, o Departamento de Informação e 
Documentação Artística (IDART), vinculado a SMC e sediado na Casa da Marquesa 
de Santos. São atividades pertinentes ao IDART: levantamento, cadastramento, 
tombamento, conservação e fiscalização de obras de arte localizadas em logradouros 
ou edifícios públicos municipais; organização de arquivos de documentos sobre a 
arte brasileira para pesquisa e utilização reprográfica; organização e atualização de 
bibliotecas com Iivros, álbuns e publicações sobre arte brasileira e internacional; 
edição de uma revista de artes e outras publicações. A estrutura do Departamento 
é composta de Seção de Tombamento e Fiscalização de Acervo Municipal de Arte 
Contemporânea, Divisão de Biblioteca de Arte, Divisão de Discoteca e Biblioteca 
de Música e Centro de Documentação e Informação sobre Arte Brasileira 
Contemporânea. O Departamento de Patrimônio Artístico-Cultural da SMC 
passa a designar-se Departamento do Patrimônio Histórico (DPH). 

16 de dezembro: Criada a Fundação Nacional de Arte (Funarte) vinculada ao 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) com o objetivo de promover e incentivar 
em todo país a prática, o desenvolvimento e a difusão das atividades artísticas. 

POLÍTICA NACIONAL

Política/censura

janeiro: O presidente da República, general Ernesto Geisel, dando 
prosseguimento ao processo de "distensão lenta e gradual", suspende a 
censura prévia ao jornal O Estado de S. Paulo, mas mantém o controle da Policia 
Federal sobre as demais publicações. No mesmo mês, o jornal comemora os 
cem anos da sua fundação, noventa e cinco dos quais de vida independente. 

1975
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29 de janeiro: O ministro da Justiça Armando Falcão anuncia o desmantelamento 
de duas gráficas comunistas, uma em São Paulo e outra no Rio de Janeiro, 
onde é impresso o jornal Voz Operária. Tem início uma feroz perseguição aos 
membros do Partido Comunista Brasileiro (PCB). 

15 de maio: Manifestação organizada pela classe teatral contra a interdição da 
peça Abajur Lilás, de Plínio Marcos. Os atores, ao invés de apresentarem os 
respectivos espetáculos, declaram perante o público a dificuldade criada pela 
censura para o exercício da atividade artística. A interdição de Abajur Lilás é 
motivo, também, para um amplo debate entre artistas e intelectuais da área de 
artes cênicas, promovido e publicado pela revista Visão em 9 de junho. Livros, 
filmes, jornais e revistas também continuam sendo alvos da ação da censura. A 
interdição da novela Roque Santeiro em agosto, leva um grupo de 23 artistas a 
Brasília, com a finalidade de entregar uma carta-manifesto ao presidente Geisel, 
que expressa "O temor da classe diante de medidas como esta, que atingem 
diretamente o campo de trabalho e a criação artística". 

14 de outubro: Realizada, em São Paulo, a 31ª Assembléia Geral da Sociedade 
Interamericana de Imprensa, cujo tema é o problema da censura previa a livros, 
publicações e periódicos em geral no Brasil, Chile, Peru, Paraguai, Nicarágua e 
Uruguai.

25 de outubro: Intimado a depor, o jornalista e professor Vladimir Herzog 
é torturado e morto nas dependências do Departamento de Operações e 
Informações - Centro de Operação e Defesa Interna (DOI/CODI). O fato 
desencadeia um movimento nacional de protesto. O culto ecumênico, em 
memória do jornalista, conta com a presença de mais de 8.000 pessoas que 
lotam a Praça e Catedral da Sé em São Paulo, apesar da operação montada pela 
policia para impedir o acesso da população ao centro da cidade. Em 1983, o 
Tribunal Federal de Recursos mantém a sentença do juiz Márcio José Moraes 
que responsabiliza a União pela morte do jornalista.

Corrupção

1º de julho: O senador Wilson Campos (Arena-PE), envolvido em escândalo 
de corrupção, tem seu mandato cassado e os direitos políticos suspensos por 
dez anos.

Caso Abdalla

15 de setembro: O presidente Geisel, com base no AI-5, confisca os bens do 
industrial José João Abdalla, do Grupo Perus, por sonegação de tributos e 
contribuições sociais.
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Rio de Janeiro

15 de março: Realizada a fusão entre os estados do Rio de Janeiro e da 
Guanabara. A cidade do Rio de Janeiro, ex-Guanabara, e a capital do novo 
estado denominado Rio de Janeiro. 

Energia nuclear

27 de junho: Assinado o acordo de cooperação nuclear Brasil-República 
Federal da Alemanha, em Bonn. Segundo este, o Brasil, através da Nuclebrás, 
devera adquirir equipamentos e tecnologia necessários para a construção 
de oito centrais nucleares, usinas de enriquecimento de urânio e reproces-
samento de combustível nuclear. Para a Alemanha, o acordo representa 
a maior exportação de equipamentos e tecnologia realizada por um país 
europeu, alem da garantia de suprir sua necessidade de urânio, matéria-prima 
que não possui. 

3 de julho: A Nuclebrás assina com a França contrato de assistência técnica 
para construção de um reator atômico experimental, no Rio de Janeiro. 

POLÍTICA ECONÔMICA

Contrato de risco

9 de outubro: O presidente Geisel anuncia os contratos de risco para a 
prospecção de petró1eo no território brasileiro por empresas estrangeiras. 
O Movimento Democrático Brasileiro (MDB), partido de oposição, consid-
era a medida um atentado à soberania nacional mesmo diante da garantia da 
manutenção do monopó1io estatal. 

Proalcool

14 de novembro: Criado o Programa Nacional do Álcool (Proalcool) com 
o objetivo de tornar viável a utilização de álcool anidro como combustível e 
matéria-prima para a industria química, face a alta do preço do petróleo dos 
paises árabes. 

Índices

O índice da inflação anual e 29,4%, de acordo com o índice Geral de Preços, 
apurado pela Fundação Getúlio Vargas (IGP/FGV). 

1975
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INTERNACIONAL

Guerra do Vietnã

30 de abril: Termina a guerra do Vietnã, após 30 anos de com bates ininterruptos. 
O presidente sul-vietnamita Duong Van Minh entrega o poder ao Governo 
Revolucionário Provis6rio. A crise, desencadeada pelo fim da interferência dos 
EUA no conflito em janeiro de 1973, atinge o auge com a recusa do Congresso 
norte-americano em conceder em março de 1975 uma ajuda militar de emergência. 
A guerra, na qual morreram cerca de 56.000 soldados norte-americanos e 2 
milhões de vietnamitas, provocou expressivas manifestações de repúdio e inspirou 
a realização de filmes, livros, instalações, espetáculos teatrais, obras de artistas 
plásticos e gráficos, em todo o mundo. 

Comissão Rockefeller

10 de junho: Divulgado o relatório elaborado pela Comissão Rockefeller sobre 
atividades ilegais da CIA (Central Intelligence Agency). 

Cuba

29 de julho: A Organização dos Estados Americanos (OEA) concede a seus 
membros o direito de suspender o bloqueio diplomático e econômico a Cuba, 
imposto pelos paises latino-americanos ha I I anos, com a finalidade de contestar 
o regime político de Fidel Castro. 

Angola

11 de novembro: O Brasil e a primeira nação ocidental a reconhecer a independência 
de Angola e a posse do presidente Agostinho Neto, do Movimento Popular pela 
Libertação de Angola (MPLA). 

OBITUÁRIO

19 de novembro: Morre, na Espanha, o general Francisco Franco. O príncipe Juan 
Carlos de Borbón assume as funções de chefe de Estado, pondo fim a 36 anos de 
ditadura no país. 





Ministro da Justiça Armando Falcão, idealizador da lei que limita a participação 
dos candidatos a cargos eletivos nos órgãos de comunicação. 
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CULTURA/ARTE

6 de abril: O empresário Max Feffer é nomeado titular da Secretaria de Estado 
da Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, em substituição a José 
Mindlin. 

14 de outubro: A Academia Brasileira de Letras aprova emenda que permite o 
ingresso de mulheres na instituição. No dia 4 de novembro do ano seguinte toma 
posse a primeira imortal, a escritora Raquel de Queiroz. 

POLÍTICA NACIONAL

Repressão política/censura

5 de janeiro: O presidente Geisel cassa os mandatos e suspende, por dez anos, 
os direitos políticos dos deputados Marcelo Gatto, federal, e Nelson Fabiano 
Sobrinho, estadual, ambos do MDB paulista, acusados de receberem ajuda do 
PCB nas eleições de 1974. No dia 29 de março, cassa os mandatos dos deputados 
federais Nadyr Rosseti e Amaury Müller, ambos do MDB gaúcho, por proferirem 
discursos considerados ofensivos às Forças Armadas. No dia 1º de abril, cassa o 
mandato do deputado federal Lysâneas Maciel do MDB f1uminense. 

17 de janeiro: Morto no DOI/CODI de São Paulo o operário Manoel Fiel Filho. 
Este fato provoca o afastamento do general Ednardo D'Avila Mello do comando do 
II Exercito, em São Paulo, substituído pelo general Dilermando Gomes Monteiro. 
Em 1987, o Tribunal Federal de Recursos responsabiliza a União pela morte do 
operário. 

1º de março: O presidente Geisel declara, em mensagem dirigida ao Congresso 
Nacional, que o governo não permitirá "a quem quer que seja, tirar partido da 
conjuntura política, naturalmente ardorosa e vibrátil, para a prática da contestação 
à Revolução". 

Ministro da Justiça Armando Falcão, idealizador da lei que limita a participação dos 
candidatos a cargos eletivos nos órgãos de comunicação. 

24 de junho: O Congresso Nacional aprova o projeto de lei do Executivo 
que limita a participação dos candidatos nos programas eleitorais de radio e 
televisão. A chamada 'Lei Falcão', idealizada pelo ministro da Justiça Armando 
Falcão, permite somente a veiculação do nome e currículo dos candidatos. 

19 de agosto: Explode uma bomba na sede da Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) e outra é encontrada na sede da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), ambas no Rio de Janeiro. Nos dias 4 de setembro, 22 de setembro 

1976
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e 6 de dezembro, explodem bombas, respectivamente, na sede do Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap) em São Paulo, na casa do 
empresário Roberto Marinho e na sede da Editora Civilização Brasileira, 
no Rio de Janeiro. A Aliança Anticomunista Brasileira assume a autoria dos 
atentados. 

22 de setembro: O bispo de Nova Iguaçu, dom Adriano Hipólito, é 
seqüestrado e seviciado por grupo paramilitar conhecido como Esquadrão 
da Morte. 

16 de dezembro: Agentes do II Exercito invadem casa na Lapa, em São 
Paulo. Três dirigentes do Partido Comunista do Brasil (PC do B), entre eles 
o ex-deputado federal Pedro Pomar, são mortos a tiros. 

Energia nuclear

7 de julho: Firmado contrato entre a Nuclebrás e as empresas alemãs KWU, 
GHH e Austria Veest Alpine, para a construção de uma fábrica de reatores 
nucleares em Itaguaí (RJ). No dia 9, é assinado novo contrato entre aquelas 
empresas para construção de uma fábrica de elementos combustíveis para 
reatores nucleares em Sepetiba (RJ). O acordo de cooperação nuclear 
Brasil-República Federal da Alemanha é alvo de protestos de ecologistas 
e de diversas nações que se opõem à produção de artefatos nucleares em 
um país que não participa do Acordo para a Não-Proliferação de Armas 
Nucleares. Em resposta as críticas, o chanceler Azeredo da Silveira defende, 
no dia 4 de outubro, em Washington, a decisão de instalar no território 
brasileiro uma indústria nuclear completa. 

Eleições

15 de novembro: Realizadas eleições para prefeitos (exceto nas capitais) e 
vereadores em todo o Brasil, levando às urnas 30 milhões de eleitores. 

Corrupção

3 de dezembro: O deputado Leonel Júlio (MOB) , presidente da 
Assembléia Legislativa de São Paulo, tem seu mandato cassado e suspenso 
seus direitos políticos por dez anos, acusado de corrupção.
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1976
POLÍTICA ECONÔMICA

Contrato de risco

9 de novembro: Formalizado com a British Petroleum o primeiro contrato de 
risco para a exploração de petróleo brasileiro. O segundo contrato é assinado no 
dia 22 de dezembro para a exploração de área na foz do Amazonas.

Índices

A inflação anual atinge o patamar de 46,3% (IGP/FGV).

ESPORTES

17 de julho: Tem início os XXI Jogos Olímpicos em Montreal, no Canadá. A 
equipe de iatismo e o atletismo, por intermédio de João Carlos de Oliveira (João 
do Pulo) no salto triplo, conquistam medalhas de bronze para o Brasil. 

OBITUÁRIO

22 de agosto: Morre o ex-presidente da República Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, em acidente de automóvel na Via Dutra. As manifestações populares 
de pesar pela sua morte, que eclodem em Brasília, transformam-se em protestos 
contra a ditadura militar. Juscelino governou o país de 31 de janeiro de 1956 a 3 
I de janeiro de 1961. 

9 de setembro: Morre Mao Tse-tung, estadista chinês, fundador da República 
Popular da China e chefe de governo desde 1949. No dia 9 de outubro são presos 
Chiang Ching, viúva de Mao Tse-tung e outros três Iíderes radicais. O "grupo 
de Shangai" ou "grupo dos quatro" é acusado de planejar um golpe militar e sua 
queda é comemorada com grande comício em Pequim, no dia 24.  

6 de dezembro: Morre, exilado na Argentina, o ex-presidente da República João 
Belchior Marques Goulart. Jango, como era conhecido, foi vice-presidente de 
Juscelino e Jânio Quadros. Com a renúncia deste, assume a Presidência de 7 
de setembro de 1961 a 1º de abril de 1964, quando foi deposto por um golpe 
militar. 
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INTERNACIONAL

24 de março: A presidente da Argentina, Maria Estela Martinez de Perón, é 
deposta por um golpe militar e aprisionada em base aérea na Patagônia. Uma 
junta militar, formada por três com andantes das Forças Armadas, assume o 
governo provisório do país. 

Portugal

27 de junho: Realizada, em Portugal, eleição livre para presidente, após meio 
século de ditadura. É eleito o general Antônio Ramalho Eanes, chefe do 
Estado-maior do Exército, com 61,5% dos votos. 

Vietnã

1º de julho: O Vietnã do Norte e o do Sul, separados desde 1954 pelo Acordo 
de Genebra, voltam a constituir um único país. 





Coronel Antonio Erasmo Dias, secretário da Segurança Pública do Estado de São Paulo, 
reprime passeata de estudantes no centro de São Paulo. 
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POLÍTICA NACIONAL

Repressão política/censura

25 de janeiro: Uma comissão composta pelo historiador Hélio Silva e pelos 
escritores Lygia Fagundes Telles, Nélida Piñon e Jefferson Ribeiro de Andrade 
entregam ao ministro da Justiça, Armando Falcão, um manifesto endossado por 
1046 intelectuais e artistas. O documento pede o fim das restrições à liberdade 
de expressão e do constrangimento da capacidade criadora. O ministro reage 
ao manifesto afirmando que manterá o exercício da censura "com serenidade 
e firmeza". 

2 de fevereiro: 0 presidente Geisel cassa o mandato e suspende, por dez anos, 
os direitos políticos do vereador Glênio Perez (MDB), de Porto Alegre, e 
posteriormente de seu substituto Marcos Klassmann (MDB). São cassados, 
também, os direitos políticos do deputado federal Marcos Tito (MDB), de 
Minas Gerais, no dia 14 de junho, e do deputado Alencar Furtado, Iíder do MDB 
na Câmara Federal, no dia 30 de junho, após pronunciamento em programa de 
radio e televisão no horário cedido pela Justiça Eleitoral. 

1° de abril: O presidente Geisel decreta o recesso do Congresso Nacional para 
estabelecer reformas políticas sem possibilidade de oposição. O ‘Pacote de 
Abril’, como ficou conhecido esse conjunto de medidas, estabelece: mandato 
presidencial de seis anos, 1/3 das vagas do Senado escolhidas indiretamente 
(‘senadores biônicos’), eliminação de eleição direta para governadores e 
extensão da ‘Lei Falcão’ para todos os cargos eletivos. O Congresso é reaberto 
no dia 13 de abril. 

5 de maio: Cerca de cinco mil estudantes saem em passeata pelo centro de São 
Paulo para protestar contra a prisão de oito de seus colegas e operários. Apesar 
de estarem proibidas pelo Decreto-Iei n° 477, as manifestações populares 
contra o governo militar e a repressão intensificam-se no ano de 1977. 

27 de maio: O ministro Armando Falcão impõe censura previa as publicações 
estrangeiras comercializadas no país. Serão vetadas as que veicularem “matérias 
ofensivas a moral, aos bons costumes e a ordem pública”. 

26 de julho: O presidente Geisel suspende o direito dos partidos políticos 
veicularem dois programas anuais de 60 minutos no radio e na televisão. 

1977
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8 de agosto: Divulgada a “Carta aos Brasileiros” durante ate público em 
comemoração do sesquicentenário da criação dos cursos jurídicos no Brasil, 
realizado na Faculdade de Direito da USP, no Largo de São Francisco, em São 
Paulo. Esse documento, assinado por cerca de 200 juristas, defende o estado de 
direito e a soberania da Constituição. 

20 de setembro: A polícia paulista bloqueia o campus da Universidade de São 
Paulo, para impedir a realização do III Encontro Nacional dos Estudantes, que 
é transferido para a PUC. No dia 22, é realizada a leitura da ata do Encontro 
seguida de um protesto contra a violência policial. A polícia, sob o comando 
do secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo, coronel Antonio 
Erasmo Dias, invade o campus e prende cerca de 2.000 pessoas. Bombas de 
gás lacrimogêneo utilizadas na ação ferem cinco universitárias. No dia 29 a 
Comissão Especial da Assembléia Legislativa de São Paulo acusa o secretario 
de Segurança de crime de abuso do poder ao ordenar a invasão e não coibir a 
violência policial. 

12 de outubro: O presidente Geisel exonera de suas funções o ministro do 
Exército, general Sylvio Frota, pela divulgação de um manifesto com críticas 
ao governo. O general era líder dos militares contrários ao processo de 
redemocratização do país. É nomeado para substituí-lo o general Fernando 
Belfort Bethlem.

Processo de distensão

1° de dezembro: O presidente Geisel promete "o fim das leis de exceção" e 
sua substituição por "salvaguardas constitucionais", ao discursar para líderes da 
Aliança Renovadora Nacional (Arena). Geisel e o general Golbery do Couto 
e Silva, chefe do Gabinete Civil, estabelecem dispositivos de distensão da 
repressão política, mantendo o controle institucional sobre a sociedade com 
eventuais concessões Iiberalizantes.

Energia nuclear

11 de janeiro: O ministro das Relações Exteriores do Canadá, Donald Jamielson, 
afirma, em visita ao país, que não existe possibilidade de entendimento no que 
diz respeito à adesão do Brasil ao Acordo para a Não-Proliferação de Armas 
Nucleares. No dia 25, o chanceler alemão Helmut Schmidt declara ao vice-
presidente dos EUA, Walter Mondale, que não há necessidade de rever o 
acordo nuclear firmado com o Brasil em 1975, apesar das críticas que este tem 
recebido, inclusive por parte dos EUA. No dia 8 de abril, o governo alemão 
anuncia a liberação dos planos das usinas previstas no acordo.
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Relações diplomáticas Brasil/EUA

5 de março: O presidente Jimmy Carter sugere aos norte-americanos que 
evitem o consumo do café brasileiro “para forçar a queda dos preços”. O fato 
reflete, em parte, o agravamento das relações entre os dois países, devido 
ao acordo de cooperação nuclear Brasil-República Federal da Alemanha e as 
denúncias de violações dos direitos humanos em 80 paises, inclusive no Brasil, 
divulgadas pelo Congresso americano. Em contrapartida, o Brasil denuncia, 
no dia 11, o Acordo de Assistência Militar Brasil-EUA, existente ha 25 anos, 
segundo o qual o país receberia, em 1977, 50 milhões de dó1ares a título 
de ajuda. A denúncia sustenta-se no argumento de que são inaceitáveis os 
dispositivos da legislação norte-americana que condiciona a ajuda militar aos 
demais países a questão dos direitos humanos. 

Mato Grosso do Sul

I I de outubro: Sancionada a lei que cria o Estado de Mato Grosso do Sul, com 
capital na cidade de Campo Grande. Em 1º de janeiro de 1979 tomara posse 
o novo governador e será instalada a Assembléia Legislativa. 

Sucessão presidencial

31 de dezembro: O general João Baptista de Oliveira Figueiredo, ex-chefe 
do Serviço Nacional de Informações (SNI), e indicado oficialmente como 
sucessor do presidente Geisel, tendo como vice-presidente o governador 
nomeado de Minas Gerais, Aureliano Chaves de Mendonça. 

POLÍTICA ECONÔMICA

Índices 

O índice da inflação de 1977 é de 38,8% ('GP/FGV), ou seja, há uma redução 
de 7,5 pontos percentuais em relação a 1976. Este resultado deve-se à 
estratégia de centralizar no ministro da Fazenda, Mario Henrique Simonsen, a 
coordenação da operação de combate a inflação. 
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DIVÓRCIO

23 de junho: O Congresso Nacional aprova a Emenda Constitucional 
n° 9, que institui o divórcio no Brasil, apesar da forte oposição exercida 
pela Igreja Católica. A lei que regulamenta o divórcio é sancionada pelo 
presidente Geisel, no dia 26 de dezembro. 

OBITUÁRIO

21 de maio: Morre, no Rio de Janeiro, o ex-governador do Estado da 
Guanabara, Carlos Lacerda. 





General João Baptista de Oliveira Figueiredo (sem farda), 
eleito presidente da República pelo Colégio Eleitoral. 
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1978
CULTURA/ARTE

17 de março: Reformulada a estrutura administrativa do MEC, criando-se a 
Secretaria de Assuntos Culturais, com o objetivo de "planejar, coordenar 
e supervisionar a execução da política cultural e das atividades relativas a 
cultura em âmbito nacional e prestar cooperação técnica e financeira as 
instituições públicas e privadas de modo a estimular as iniciativas culturais". 
A Funarte reúne o Serviço Nacional de Teatro, a Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro, o Museu Nacional de Belas Artes e o Museu Villa-Lobos. 

30 de maio: Euro Brandão é nomeado titular do Ministério da Educação e 
Cultura. 

POLÍTICA NACIONAL

5 de abril: O senador Teotônio Vilela (Arena) apresenta 0 "Projeto Brasil": 
documento com sugestões para o aperfeiçoamento do regime brasileiro do 
ponto de vista político, econômico e social. 

20 e 21 de setembro: Aprovado pelo Congresso Nacional o projeto 
de reformas constitucionais do presidente Geisel, por 241 votos a 145. 
Promulgada, no dia 13 de outubro, a Emenda Constitucional n° I I que revoga 
os atos institucionais e complementares a partir de 1° de janeiro de 1979. 
É o fim do AI-5. Editado em 1968, este atribuía ao presidente da República 
poderes para decretar o estado de sítio, o recesso do Congresso Nacional, 
a intervenção nos estados e municípios, a suspensão de direitos políticos, 
a cassação dos mandatos, além de vetar medidas judiciais contra ações 
legitimadas pelo Ato. A Emenda n° I I restabelece também o habeas-corpus 
para crimes políticos; a inviolabilidade do mandato parlamentar; extingue a 
pena de morte, a prisão perpétua e o banimento; e modifica o regime de 
votação de emendas a Constituição, que passa a ser separado no Senado e na 
Câmara Federal. Em contrapartida, são criadas as salvaguardas de "estado de 
sitio", desde que autorizado pelo Congresso, e de "estado de emergência" e 
"medidas de emergência", autorizadas pelo Conselho Constitucional. 

19 de dezembro: Lançado o Livro Negro do USP que reúne depoimentos 
de professores punidos pelo AI-5 e narra o controle ideol6gico existente na 
Universidade de São Paulo nos últimos 10 anos. 

29 de dezembro: Extinta, pelo presidente Geisel, a Comissão Geral de 
Investigações (CGI) e revogados os atos de banimento de presos políticos 
trocados por diplomatas seqüestrados. 
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Sucessão presidencial

4 de janeiro: O general Hugo de Andrade Abreu, ministro-chefe do Gabinete Militar 
e braço direito do presidente Geisel, é exonerado de sua função por discordar da 
candidatura do general Figueiredo à Presidência. No dia 2 de outubro, Hugo de 
Abreu é preso por divulgar críticas ao governo. 

7 de fevereiro: O senador Magalhães Pinto (Arena-MG), candidato civil à Presidência 
da República, apresenta como companheiro de chapa o ex-ministro Severo Gomes. 
No dia 28 de agosto o senador retira sua candidatura.

27 de julho: O MDB lança a candidatura do general Euler Bentes Monteiro à 
Presidência da Republica e a do senador Paulo Brossard a vice-presidência.

15 de outubro: O general João Baptista de Oliveira Figueiredo é eleito presidente 
da República pelo Colégio Eleitoral, com 355 votos contra 266, dados ao general 
Euler Bentes Monteiro, candidato do MDB.

Repressão política/censura

8 de junho: Fim da censura previa sobre os jornais Tribuna da Imprensa, Movimento 
e O São Paulo, os únicos ainda a ela submetidos. A censura previa continua a ser 
exercida sobre as estações de rádio e televisão.

4 de agosto: O presidente Geisel assina o Decreto-Iei n° 1.632, regulamentando 
o artigo 162 da Constituição que proíbe qualquer tipo de greve nos setores 
considerados básicos, serviços públicos e nas atividades consideradas de segurança 
nacional.

27 de outubro: A Justiça Federal dá ganho de causa a família de Vladimir Herzog, 
na ação declaratória que responsabiliza a União pela morte do jornalista nas 
dependências do DOI/CODI.

Eleições

I ° de setembro: Paulo Salim Maluf é eleito governador pelo Colégio Eleitoral do 
Estado de São Paulo, derrotando o candidato do governo federal, o ex-governador 
Laudo Natel. 

15 de novembro: Realizadas eleições para o Senado, Câmara dos Deputados e 
Assembléias Legislativas. Comparecem ao pleito 46 milhões de eleitores.
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Anistia

2 de novembro: Realizado, em São Paulo, o Congresso Nacional pela Anistia. A 
luta pela anistia no Brasil teve início em 1975, com a fundação do Movimento 
Feminino pela Anistia, por Terezinha Zerbini, ao qual junta-se, posteriormente, 
o Comitê Brasileiro pela Anistia (CBA). 

RELIGIÃO

16 de outubro: o cardeal polonês Karol Wojtyla é eleito papa (João Paulo II), 
após a morte de João Paulo I, cujo pontificado dura 34 dias. É a primeira vez, em 
456 anos, que a Igreja Cató1ica elege um papa não Italiano. 

20 de novembro: Encontrados em Georgetown pelas Forças de Intervenção da 
Guiana, mais de  900 cadáveres. Eram adeptos norte-americanos da seita Templo 
do Povo, liderada por Jim Jones, que os influenciou para a realização do suicídio 
coletivo. 

POLÍTICA ECONÔMICA

Greve 

12 de maio: Iniciada greve de metalúrgicos no ABC: 1600 empregados da Saab-
Scania paralisam seu trabalho, reivindicando aumento salarial: o movimento 
amplia-se para as cidades de São Paulo, Osasco e Campinas e só termina em 27 
de julho. 

27 de agosto: Dez mil pessoas do Movimento Contra o Custo de Vida realizam 
ato público na Catedral da Sé para a entrega de documento à Comissão de Justiça 
e Paz, com 1,3 milhão de assinaturas. Através dele é pedido ao presidente da 
República o congelamento dos preços de gêneros de primeira necessidade e o 
aumento de salários. 

20 de dezembro: O Conselho Monetário Nacional edita novo pacote financeiro 
que abrange desde a Iiberação de recursos para a agropecuária ate a tributação 
das aplicações em letras de câmbio. 

28 de dezembro: A Eletrobrás compra 83% do total das ações da Light, 
pertencente ao grupo canadense Brascan Limited, por 380 milhões de dólares. 
Luís Osvaldo Aranha é indicado como novo presidente da empresa. 
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Índices

O índice de inflação do ano é 40,8% (IGP/FGV).

INTERNACIONAL

República Popular da China

15 de dezembro: Realizado, na República Popular da China, o XI Congresso 
do Partido Comunista onde são aprovadas a reabilitação das vítimas da 
Revolução Cultural e drásticas mudanças políticas e econômicas, com 
repercussões sociais e na política externa. No dia 1º de janeiro de 1979, a 
China reata relações com os EUA, com quem assina tratado de comércio 
e, até o final do ano, estabelecerá relações com outros 120 países. 





Leonel de Moura Brizola em São Borja-RS, ao voltar do exílio em setembro. 
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CULTURA/ARTE

1º de janeiro: A partir desta data está revogado o AI-5, em virtude da Emenda 
Constitucional n° II, promulgada pelo Congresso Nacional em 13 de outubro de 
1978. Durante os 10 anos de sua vigência, cerca de 500 filmes, 450 peças de teatro, 
200 livros, 100 revistas, 500 letras de músicas e dezenas de programas de rádio e 
televisão foram vetados; 1600 cidadãos punidos e 300 parlamentares cassados. A 
revogação do AI-5 e a anistia dos punidos por atos de exceção (decretada neste 
ano) tem expressiva repercussão nas manifestações culturais em 1979. Filmes, Iivros, 
músicas e espetáculos teatrais anteriormente vetados são liberados pela censura. 
Intelectuais retornam do exílio, professores são reintegrados a atividade nas 
universidades. Com o fim da censura previa, assuntos relativos a questões políticas e 
sociais voltam a ser abordados pelos artistas nas suas obras e pela imprensa. 

15 de março: Eduardo Mattos Portella é nomeado pelo presidente Figueiredo titular 
do Ministério da Educação e Cultura. 

16 de março: Extinta a Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia e 
criada a Secretaria de Estado da Cultura pelo governador de São Paulo, Paulo Salim 
Maluf. Antonio Henrique Cunha Bueno é nomeado secretário. 

13 de julho: O poeta Mário Chamie é nomeado titular da Secretaria Municipal de 
Cultura pelo prefeito Reynaldo Emygdio de Barros. 

17 de dezembro: Criada a Fundação Nacional pró-Memória, vinculada ao MEC, com 
o objetivo de "contribuir para o inventário, a classificação, a conservação, a proteção, 
a restauração e revitalização dos bens de valor cultural e natural existentes no país". 
Em janeiro de 1980, Aloísio Magalhães é nomeado presidente da entidade. 

POLÍTICA NACIONAL

15 de março: Empossado o general João Baptista de Oliveira Figueiredo na Presidência 
da República. 

25 de abril: O senador Teot6nio Vilela deixa a Arena para aderir ao MDB. E o 
primeiro parlamentar a mudar de partido, valendo-se das reformas políticas que 
entraram em vigor em I ° de janeiro e suspenderam a fidelidade partidária. 

21 de junho: O presidente Figueiredo aprova as bases do III Plano Nacional de 
Desenvolvimento (PND). Este plano considera os compromissos de restabelecer 
o regime político democrático e reconhece as limitações ao processo de 
desenvolvimento do pais. 
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Reforma partidária

21 de novembro: O Congresso Nacional aprova a emenda da reforma partidária 
que extingue a Aliança Renovadora Nacional (Arena) e o Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB), criados em 20 de novembro de 1965, e estabelece condições 
para a criação de novos partidos.

Repressão política

23 de março: O governo decreta intervenção nos sindicatos dos metalúrgicos 
do ABC paulista em função da greve ocorrida no período de 13 a 27 de março. 
A intervenção é mantida até 15 de maio.

30 de outubro: Morre o operário Santo Dias, em choque entre a polícia e um 
grupo de piquete, no bairro de Santo Amaro, em São Paulo. Seu enterro é 
acompanhado por dez mil pessoas.

31 de dezembro: O cardeal dom Vicente Scherer é seqüestrado, esfaqueado e 
abandonado despido, em uma estrada nos arredores da cidade de Porto Alegre, 
por terroristas de extrema-direita.

Anistia

28 de agosto: Sancionada a Lei n° 6 683 que anistia, com restrições, os punidos 
por atos de exceção durante o regime militar entre 2/9/1961 e 31/12/1978.

setembro: Retornam do exílio os ex-governadores de Pernambuco, Miguel 
Arraes, e do Rio Grande do Sul, Leonel de Moura Brizola. Também em 1979 
retornam outros exilados, entre eles o ex-secretário geral do PCB, Luiz Carlos 
Prestes.

Manifestações

30 de novembro: O presidente Figueiredo sente-se insultado por manifestantes, 
durante visita a Florianópolis, precisando ser contido por seus seguranças para 
não reagir.
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1979
POLÍTICA ECONOMICA

18 de abril: O governo anuncia pacote de medidas econômicas que inclue 
controle rigoroso de preços e das margens de lucros das empresas com o 
objetivo de estancar a elevação dos preços.

10 de agosto: Renuncia o ministro do Planejamento, Mário Henrique 
Simonsen, e em seu lugar assume Antônio Delfim Netto.

Índices

O índice de inflação no ano é 77,2% (IGP/FGV).

OBITUÁRIO

1º de maio: Morre, afogado em Ilha Bela (SP), o delegado Sérgio Fernando 
Paranhos Fleury, citado 86 vezes nos relatórios da Anistia Internacional 
por tortura a presos políticos e pela sua ligação ao chamado “Esquadrão da 
Morte”.

10 de outubro: Morre Agostinho Neto, presidente de Angola, que liderou o 
movimento anticolonialista de seu país.

INTERNACIONAL

Irã

3 de janeiro: O xá Mohammed Reza Pahlevi, tentando manter-se no poder, 
instaura um governo civil no Irã. Do exílio na França, o aiatolá Khomeini, 
antigo opositor do regime ditatorial, nega seu apoio. No dia 16, o xá deixa 
o Irã rumo ao Egito. No dia 24, o aiatolá Khomeini retorna triunfalmente ao 
país após 15 anos de exílio e assegura, em seu primeiro pronunciamento, que 
não permitirá o retorno do xá. Em fevereiro, o líder religioso xiita anuncia a 
queda da monarquia e a formação de um governo provisório no Irã. No dia 
1 ° de abril, ele proclama a República Islâmica do Irã, referendada por 98% 
dos eleitores. 
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Em outubro, o xá deposto Mohammed Reza Pahlevi obtém permissão para 
ingressar nos EUA para tratamento médico. A titulo de protesto, cerca de 
400 militantes iranianos invadem a embaixada norte-americana em Teerã e 
tomam 52 pessoas como reféns. A proposta de trocá-las pelo xá deposto é 
rejeitada pelo presidente Jimmy Carter. Os reféns são libertados no dia 20 de 
janeiro de 1981, ap6s 444 dias de negociações estéreis, embargo comercial, 
ameaça militar por parte dos americanos e confisco dos bens dos iranianos 
depositados nos EUA. 

Camboja

7 de janeiro: Tropas vietnamitas e rebeldes cambojanos tomam Phnon Pehn 
e proclamam a República Popular do Camboja, dirigida por um Conselho 
Revolucionário Popular. O fato leva ao êxodo de milhares de pessoas que 
refugiam-se, sobretudo, em campos improvisados na Tailândia, e provoca 
protestos do Conselho de Segurança da ONU. No dia 23 de junho de 1980, 
tropas vietnamitas invadem a Tailândia. 

Margareth Thatcher

3 de maio: Margareth Thatcher, do Partido Conservador, assume o posto 
de primeiro-ministro do Reino Unido ao derrotar o Partido Trabalhista nas 
eleições parlamentares. É a primeira mulher a ocupar o cargo. 

Salt-2

18 de junho: Os presidentes Jimmy Carter dos EUA e Leonid Brejnev da 
União Soviética assinam, em Viena, acordo sobre a limitação de armas 
estratégicas (SALT-2). 

Nicarágua

20 de junho: Toma posse em Manágua, Nicarágua, a Junta de Reconstrução 
Nacional, formada por Violeta Chamorro, Alfonso Robelo, Sérgio Ramírez, 
Moisés Hassan e Daniel Ortega. A Junta Sandinista aprova lei garantindo 
direitos básicos dos cidadãos e prometendo adoção de novo programa 
social. O presidente deposto, Anastásio Somoza, exila-se em Miami. No dia 
17 de setembro de 1980 e assassinado no Paraguai. 
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1979
El Salvador

15 de outubro: O presidente de EI Salvador, general Carlos Humberto Romero, 
é destituído do cargo por militares favoráveis à abertura democrática no pais. 
Assume, em seu lugar, uma Junta militar-civil representada pelos coronéis 
Jaime Abdul Gutierrez e Adolfo Arnaldo Majano. 

Invasão do Afeganistão 

13 de dezembro: A URSS envia oitocentos soldados ao Afeganistão a pretexto 
de prestar reforço ao presidente Hafizuh Amim, no combate às rebeliões de 
tribos muçulmanas. Trata-se, no entanto, de um golpe que depõe o governo e 
em seu lugar assume o pró-soviético Babrak Karmal que encontrava-se exilado 
em Moscou. O objetivo é manter o controle sobre o país, de importante 
situação estratégica para a URSS, e derrotar os levantes muçulmanos. Como 
manifestação de protesto, cinqüenta e nove países – entre eles os EUA, 
Alemanha Ocidental, Japão, Canadá e Argentina – boicotam as Olimpíadas de 
Moscou, em 1980.





Luis Ignácio Lula da Silva na greve de metalúrgicos em São Bernardo do Campo. 
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CULTURA/ARTE

25 de janeiro: O Departamento de Informação e Documentação Artística 
(IDART), da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo, é instalado na 
Casa das Retortas. A antiga fábrica de gás de carvão, no bairro do Brás, foi 
restaurada e reciclada para sediar suas instalações.

2 de setembro: A cidade de Ouro Preto, em Minas Gerais, é considerada 
patrimônio da humanidade pela Unesco.

27 de novembro: Rubem Carlos Ludwig é nomeado titular do Ministério da 
Educação e Cultura, em substituição a Eduardo Mattos Portella.

17 de dezembro: Sancionada pelo presidente Figueiredo a Lei nº 6.895 que 
atribui crime de ação pública à reprodução ilícita de obras literárias, artísticas 
e científicas, incluídos vídeos e fonogramas.

POLÍTICA NACIONAL

Repressão política

27 de janeiro: Uma bomba explode na quadra de ensaios da Escola de Samba 
Acadêmicos do Salgueiro, no Rio de Janeiro, onde seria realizado um ato de 
apoio à criação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), 
partido oposicionista.
 
Iº de abril: Entram em greve trezentos e trinta mil metalúrgicos do ABC e de 
outras quinze cidades do interior paulista. No dia 14, o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) decreta a ilegalidade do movimento e ordena a intervenção 
nos sindicatos de São Bernardo e Santo André. O II Exército e a polícia 
reprimem a greve com violência e prendem dezessete líderes operários e 
políticos. Nenhuma das reivindicações dos grevistas e atendida. Desta greve 
surge o nome de Luis Ignacio da Silva (Lula) como líder político. 

2 de julho: O jurista e professor Dalmo de Abreu Dallari, membro da 
Comissão de Justiça e Paz, é seqüestrado e espancado, em São Paulo, por 
grupo de extrema-direita. 
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21 de julho: Explode uma bomba em banca de jornal no bairro paulista do 
ltaim Bibi. O atentado assinala o início de uma série de ataques de grupos 
de extrema-direita a bancas de jornais, visando coibir a distribuição de 27 de 
agosto: Bombas enviadas à sede da Ordem dos Advogados do Brasil provocam 
a morte de uma de suas funcionárias, Lyda Monteiro da Silva. Outras bombas 
são enviadas ao gabinete do vereador Antonio Carlos de Carvalho, causando 
ferimentos em seis pessoas e ao jornal Tribuna da Luta Operária, que tem sua 
sala parcialmente destruída. 

26 de dezembro: Com base na legislação militar. O governo pune os 
generais Andrada Serpa e Euler Bentes Monteiro por suas criticas ao modelo 
econômico. 

Partidos políticos

30 de janeiro: Com o fim do bipartidarismo, votado pelo Congresso Nacional 
em 1979, e aprovado o programa do Partido Democrático Social (PDS), 
partido governista. Lançados também o manifesto de criação do Partido dos 
Trabalhadores (PT), no dia lº de fevereiro, e no dia 12, o plano de ação política 
do Partido Popular (PP) pelo senador Tancredo Neves. No dia 12 de maio 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) concede a sigla PTB (Partido Trabalhista 
Brasileiro) a Ivette Vargas, frustrando as expectativas do ex-governador Leonel 
Brizola, que funda, no dia 26, o Partido Democrático Trabalhista (PDT). 

19 de maio: Luiz Carlos Prestes é destituído da secretaria-geral do PCB, depois 
de 37 anos no cargo. 

ELEIÇÕES

13 de novembro: Aprovada, no Congresso Nacional, a emenda constitucional 
estabelecendo eleições diretas para os governadores de Estado e extinguindo a 
nomeação de senadores (biônicos). 

POLÍTICA ECONÔMICA 

3I de julho: O Departamento Nacional da Produção Mineral anuncia a extração 
de 1.0I2 kg de ouro de Serra Pelada, no Pará, e a tendência de aumento da 
produção, fato que atrai milhares de pessoas de todo o pais para a zona do 
garimpo. 
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setembro: Diante do déficit da balança de pagamentos e do crescimento do 
índice inflacionário, o ministro do Planejamento, Delfim Netto, implementa 
uma política econômica ortodoxa e recessiva, que visa a redução dos preços 
para combater a inflação. 

Índices 

O índice acumulado da Inflação em 1980 chega a 110,2% (IGP/FGV), 
ultrapassando, pela primeira vez na história do país, o patamar de 100%.

CENSO

1º de setembro: A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) inicia o censo demográfico de 1980. O levantamento, terminado 
em 31 de dezembro desse ano, revela que a população brasileira atinge 
119.061.470 habitantes. 

RELIGIÃO

30 de junho: O Papa João Paulo II inicia sua visita a 13 cidades brasileiras. 
Cinqüenta milhões de pessoas assistem à cerimônia de sua chegada pela 
televisão. Durfante a visita beratifica o padre jesuíta José de Anchieta.

SAÚDE

12 de fevereiro: O cientista Albert Sabin, após denunciar o governo do 
ex-presidente Médici de manipular dados referentes às condições de saúde 
no país entre 1969 e 1973, abandona o cargo de consultor especial do 
Ministério da Saúde. 

ESPORTES

19 de julho: Tem início, em Moscou, os XXII Jogos Olímpicos. Participam 
81 países, apesar do boicote proposto pelos EUA em protesto contra a 
invasão do Afeganistão pela URSS. A equipe brasileira de iatismo ganha 2 
medalhas de ouro. Recebem medalhas de bronze João do Pulo, no atletismo, 
e a equipe brasileira masculina de natação. 
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OBITUÁRIO

6 de janeiro: Morre o ministro da Justiça Petrônio Portela.

4 de maio: Morre o marechal Josip Tito que, durante 30 anos, dirigiu a 
Iugoslávia. 

27 de julho: Morre o ex-xá do Irã, Mohammed Reza Pahlevi, que estava 
exilado no Egito. 

INTERNACIONAL

Polônia (Solidariedade)

1º de julho: O governo polonês anuncia aumento do preço da carne. O 
fato desencadeia protestos que se espalham pelo país gerando outras 
reivindicações: melhores salários e condições de vida, sindicatos livres da 
tutela do Estado. Da liderança da greve do porto de Gdansk destaca-se 
Lech Walesa, que funda a primeira central sindical independente do Leste 
Europeu: o Solidariedade. 

Guerra Irã-Iraque

22 de setembro: Inicio não declarado da guerra Irã-Iraque. A causa imediata 
são as divergências sobre a partilha do rio Chatt-el-Arab, única saída do 
Iraque para o mar. Outros pontos de atrito são a questão do separatismo 
curdo e a ameaça representada pela revolução fundamentalista iraniana do 
aiatolá Khomeini ao governo do regime sunita do Iraque. 





Metalúrgicos demitidos da Volkswagen, São Bernardo do Campo – SP, em conseqüência de 
uma política econômica recessiva para contenção da inflação. 
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CULTURA/ARTE

10 de abril: Criada a Secretaria da Cultura do Ministério de Educação e 
Cultura (SEC/MEC) que tem como titular o designer Aloísio Magalhães. A 
SEC, que tem seu regimento interno aprovado em 10 de junho, terá a seu 
cargo a Sub-Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Sphan) 
e a Sub-Secretaria de Assuntos Culturais. 

12 de setembro: Inauguração do Memorial JK, monumento concebido por 
Oscar Niemeyer, na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. 

29 de outubro: Integrados à Fundação Nacional pró-Memória o Museu 
Histórico Nacional, o Museu da República, o Museu Imperial, o Museu 
Nacional de Belas Artes, o Museu Villa-Lobos, o Instituto Nacional do Livro e 
a Biblioteca Nacional, com os respectivos acervos e atribuições.

POLÍTICA NACIONAL 

6 de agosto: Renuncia o general Golbery do Couto e Silva da chefia do 
Gabinete Civil, após sete anos e quatro meses de permanência no governo. 
Em seu lugar é nomeado, pelo presidente Figueiredo, João Leitão de Abreu, 
que já ocupara o posto no governo Médici. O motivo alegado é ter defendido 
a punição dos responsáveis pelas bombas do Riocentro e o desaquecimento 
do programa nuclear. 

Repressão política/censura

25 de fevereiro: Condenados, a prisão, Lula e outros onze sindicalistas por 
incitamento a greve, ocorrida em abril de 1980. No dia 2 de setembro o 
julgamento da 2ª Auditoria Militar de São Paulo e anulado pelo Superior 
Tribunal Militar, 

26 de março: Em atentados à liberdade de imprensa, são colocadas bombas 
na oficina da Tribuna da Imprensa, no Rio de Janeiro; na sede da Tribuna de 
Vitória (25 de maio) e na sede da Hora do Povo, em São Paulo (2 de maio).
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30 de abril: Explosão de bomba num carro no estacionamento do Riocentro, 
no Rio de Janeiro, durante show promovido pelo Centro Brasil Democrático 
(Cebrade), entidade apoiada pelo PCB, A bomba matou o sargento do exercito 
Guilherme Pereira do Rosário e feriu o capitão Wilson Machado, As fotos 
comprovam que a bomba estava no cola do sargento, A suspeita de participação 
de militares num atentado frustrado gera uma crise política, que atinge o próprio 
Exército. O inquérito sobre o envolvimento dos militares foi arquivado em 5 de 
agosto.

20 de maio: O ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, recebe abaixo-assinado 
entregue por um grupo de mulheres paulistas que repudiam a pornografia na 
televisão e cinema. O documento tem cerca de 100 mil assinaturas.

24 de junho: Aprovado pelo Conselho Superior de Censura a criação de salas 
especiais para exibição de filmes com cenas pornográficas ou de violência, nas 
capitais brasileiras.

Eleições

25 de novembro: O presidente Figueiredo anuncia “pacote eleitoral” que vincula 
o voto para todos os cargos eletivos nas eleições de 1982 e proíbe a coligação 
entre os partidos, obrigados a apresentar candidatos próprios em todos os níveis. 
A medida visa beneficiar o PDS em todos os estados. O projeto é sancionado 
pelo Congresso por decurso de prazo em 11 de janeiro de 1982.

Rondônia

22 de dezembro: Sancionada a Lei que transforma o Território de Rondônia em 
Estado, a partir de janeiro de 1982.

POLÍTICA ECONÔMICA

A recessão é maior desde 1965, resultado de uma política econômica que tem 
como objetivo reduzir o índice de inflação superior a 100%. Até meados do ano 
as importações são contidas, há queda brutal nas vendas, contenção de crédito 
e aumento de desemprego. Os setores mais atingidos são o das montadoras e 
dos eletrodomésticos, com a demissão de milhares de empregados.
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Índices

Neste ano a economia brasileira enfrenta violenta recessão com queda 
do PIB e a inflação tem uma pequena redução para 95,2% (IGP/FGV).

ESPORTE

17 de outubro: Nelson Piquet conquista o Campeonato 
Mundial de Fórmula I, após ter vencido o Grande Prêmio 
de Las Vegas, nos EUA.

INTERNACIONAL

Anuar Sadat

6 de outubro: O presidente Anuar Sadat, do Egito, é 
assassinado durante uma parada militar. O tenente Khaled 
Ahmed Islambuli, militante muçulmano, chefiou os quatro 
assassinos.

Polônia (Solidariedade)

13 de dezembro: Ocorre na Polônia o primeiro golpe 
militar num regime socialista; o sindicato Solidariedade, com 
quase 10 milhões de filiados, representa forte oposição ao 
governo. O general Wojciech Jaruzelski, pressionado por 
Moscou e com o apoio do exército, decreta estado de sítio 
e torna o Solidariedade ilegal.





O prefeito de São Paulo Reynaldo de Barros e o senador André Franco Montoro, 
ambos candidatos ao governo do Estado de São Paulo, no primeiro debate 
televisivo após suspensão da proibição imposta pela Lei Falcão. No centro: 
Fernando Henrique Cardoso. 
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CULTURA/ARTE

6 de maio: Criado o Centro Cultural São Paulo (CCSP), subordinado a SMC, 
com o objetivo de atuar nas áreas de documentação de criações artísticas, 
culturais e do conhecimento humano; desenvolvimento de pesquisas sobre 
a cultura e arte brasileira; incentivo a capacidade criativa da comunidade, 
propiciando sua participai;ao e acesso a diversas formas de cultura. A estrutura 
básica do Centro Cultural São Paulo é a seguinte: Gabinete do Diretor, 
Divisão de Administração, Divisão de Bibliotecas, Divisão de Artes Cênicas e 
Música, Divisão de Difusão Cultural e Divisão de Pesquisas que pertencia ao 
antigo Idart, extinto com a criai;ao do CCSP. A sua sede foi projetada pelos 
arquitetos Eurico Prado Lopes e Luiz Benedito de Castro Telles. 

19 de maio: O pianista João Carlos Martins e nomeado titular da Secretaria de 
Estado da Cultura de São Paulo, em substituição a Antônio Henrique Cunha 
Bueno. 

18 de agosto: A Federação e o Centro do Comércio do Estado de São Paulo 
inaugura o Centro de Lazer SESC Fabrica da Pompéia (SESC Pompéia). Situado 
em uma antiga fabrica, restaurada segundo projeto da arquiteta Lina Bo Bardi, 
o SESC Pompéia desenvolve atividades culturais e esportivas. 

24 de agosto: Esther de Figueiredo Ferraz e nomeada titular do Ministério da 
Educação e Cultura em substituição a Rubem Carlos Ludwig. 

dezembro: A cidade de Olinda, em Pernambuco, é declarada patrimônio da 
humanidade pela Unesco. 

Censura

24 de junho: O presidente Figueiredo assina decreto que altera a composição 
do Conselho Superior de Censura, criado em 1968 e regulamentado em 
1979. São excluídos do Conselho representantes do Instituto Nacional de 
Artes Cênicas (Inacen), da Embrafilme, dos produtores cinematográficos e 
dos artistas e técnicos em diversão pública. São incluídos representantes da 
Comissão Nacional de Moral e Civismo, da Escola de Pais do Brasil e da 
Associação dos Usuários de Radio e Televisão. 
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POLÍTICA NACIONAL

24 de junho: O Congresso aprova, por decurso de prazo, emenda constitucional 
que reforma a legislação eleitoral e partidária. As principais alterações são: 
reformulação do Colégio Eleitoral; os mandatos municipais passam de quatro 
para seis anos; as cidades com mais de um milhão de habitantes terão trinta 
e três vereadores em vez de vinte e um; o número de deputados federais 
passa de quatrocentos e vinte para quatrocentos e setenta e nove; estabelece a 
vinculação do voto e proibição de coligações partidárias; o Congresso recupera 
o poder de se autoconvocar e os parlamentares somente serão processados 
por crimes contra a honra. 

Abertura política

22 de março: O prefeito de São Paulo Reynaldo de Barros (PDS), e o senador 
André Franco Montoro (PMDB), ambos candidatos ao governo do Estado de 
São Paulo, realizam o primeiro debate na TV, ap6s a suspensão da proibição 
imposta pela Lei Falcão. O programa é promovido e transmitido pela TVS, do 
Sistema Brasileiro de Televisão (SBT).

Repressão política

13 de dezembro: Presos 91 membros do Partido Comunista por participarem 
do 7° Congresso do PCB. O episódio precipitou manifestações em favor da 
legalização do partido.

Partidos políticos

14 de fevereiro: Fusão do PMDB e do PP após resolução tomada em convenção 
conjunta.

Eleições

15 de novembro: Realizadas no Brasil eleições diretas para senadores, 
deputados federais e estaduais, prefeitos (exceto das capitais e áreas de 
segurança nacional), vereadores e governadores, estes após dezoito anos de 
escolha indireta. O resultado final da a vit6ria ao PDS, com doze governadores 
e a maioria no Colégio Eleitoral.
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O PMDB fez nove governadores, entre eles, André Franco Montoro no 
Estado de São Paulo e Tancredo Neves, em Minas Gerais. No Rio de Janeiro, 
Leonel de Moura Brizola pelo PDT é a grande surpresa das urnas, após ser 
verificada a fraude no cômputo dos votos pela empresa Proconsult, que 
projetava a vitória de Wellington Moreira Franco. 

Caso Baumgartem

25 de outubro: Encontrado o corpo do jornalista Alexandre von 
Baumgarten, morto a tiros, em uma praia f1uminense. Ex-colaborador do 
governo, condecorado pelo ministro Sylvio Frota em 1975, Baumgartem, 
conhecedor de informações sigilosas do governo, estava disposto a escrever 
suas memórias. No dia 2 de fevereiro de 1983, a revista VEJA publica dossiê 
escrito pelo jornalista que denuncia plano do SNI (Serviço Nacional de 
Informações) para assassiná-lo. A denúncia compromete a possível indicação 
do general Octavio Aguiar de Medeiros, chefe do SNI, para a sucessão do 
presidente Figueiredo e provoca a exoneração do general Newton Cruz da 
Agência Central do SNI. 

Itaipú

15 de setembro: O presidente Figueiredo participa de cerimônia que marca 
o alagamento da área do Salto de Sete Quedas. A partir de 13 de outubro 
começa a ser formado o Lago de Itaipu com a inundação de terras férteis, 
desalojamento de seis mil famílias e o fim de uma das seqüências de quedas 
d'água mais bonitas do mundo, para a construção de uma hidrelétrica 
projetada para gerar 12,6 miIhões de quilowatts. 

POLÍTICA ECONÔMICA

30 de novembro: O presidente dos EUA, Ronald Reagan, faz visita oficial 
de 48 horas ao Brasil e anuncia a aprovação de um empréstimo de governo 
para governo de 1,23 bilhão de d6lares. Pouco antes de partir, em Brasília, 
Reagan ergue, por engano, um brinde ao povo boliviano. 
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Índices

15 de dezembro: A recessão, juntamente com a inflação alta (99,7% no ano-
IGP/FGV), leva o governo Figueiredo a recorrer a ajuda econômica do Fundo 
Monetário Internacional (FMI). O acordo concede crédito de 4,8 bilhões de 
dó1ares no prazo de três anos e exige do país redução do déficit público e 
das importações. A recessão provoca o agravamento do desemprego e o 
conseqüente acirramento das tensões sociais nos centros urbanos, a retração 
dos investimentos públicos e privados em todos os setores, inclusive em 
projetos culturais. 

OBITUÁRIO

17 de fevereiro: Morre o cientista e embaixador Paulo Carneiro, membro 
fundador da Unesco. 

25 de abril: Morre o historiador e sociólogo Sérgio Buarque de Holanda.

13 de junho: Morre o designer Aloísio Magalhães, presidente da Fundação 
Nacional pró-Memória. 

18 de setembro: Morre o cardeal dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, 
fundador da Pontifícia Universidade Católica (PUC) e do jornal O São Paulo.

10 de novembro: Morre Leonid lIyich Brejnev, que durante duas décadas 
esteve a frente do governo da URSS. Brejnev não conseguiu dar aos soviéticos 
a prometida estabilidade econômica. É sucedido por luri Andropov, ex-chefe 
da KGB.

INTERNACIONAL

Guatemala

23 de março: O presidente da Guatemala, Romeo Lucas Garcia, é deposto 
por oficiais do exército que instituem uma junta militar para governar o país. 
No dia 13 de maio, Antônio Carlos de Abreu, embaixador do Brasil naquele 
país, e outros sete funcionários da representação diplomatica são tomados 
como reféns por indígenas guatemaltecos, com o objetivo de chamar a atenção 
para os massacres contra os camponeses e para as sistemáticas violações aos 
direitos humanos praticados no país.
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Guerra das Malvinas

2 de abril: As Forças Armadas da Argentina ocupam as Ilhas Malvinas 
(Falklands) e declaram a anexação do arquipélago ao seu território. Há 
cento e cinqüenta anos a Argentina vinha exigindo da Grã-bretanha a 
posse das i1has Malvinas, Geórgia e Sandwich do SuI. Os dois países 
travam uma guerra que dura dez semanas e, após uma operação naval 
com quase cem navios e vinte e oito mil homens, a Inglaterra obtém a 
rendição das forças armadas opositoras. O fato culmina com a deposição, 
em junho, do presidente argentino, general Leopoldo Galtieri. A guerra 
deixa um saldo de oitocentos soldados argentinos e duzentos soldados 
ingleses mortos.

Conflito Israel-OLP

6 de junho: Israel invade o Líbano com o objetivo de destruir as fortificações 
da Organização para Libertação da Palestina (OlP). As forças Israelenses 
avançam até Beirute, e, após devasta-Ia, se posicionam na linha que separa 
as partes oriental (cristã) e ocidental (muçulmana) da cidade. No dia 6 
de setembro a OLP, aceita retirar seu contingente do Líbano e distribuí-
lo entre Síria, Tunísia, Grécia e Egito. No dia 17 de setembro, libaneses 
cristãos invadem os campos de refugiados de palestinos de Sabra e Shatila 
e massacram mais de 600 pessoas.





Policiais reprimem manifestação de desempregados em frente ao 
Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo. 
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CULTURA/ARTE

1º de janeiro: Integrados a Fundação Nacional pró-Memória os Museus Raymundo 
Ottoni de Castro Maya (Museu do Açude e Chácara do Céu) no Rio de Janeiro. 
No dia 3 de dezembro a pró-Memória incorpora, também, o Museu de Biologia 
Professor Mello Leitão em Santa Tereza, no Espírito Santo. 

16 de março: O deputado João Pacheco Chaves e nomeado titular da Secretaria 
de Estado da Cultura pelo governador André Franco Montoro. 

17 de março: O artista plástico Fábio Magalhães e nomeado titular da Secretaria 
Municipal de Cultura pelo prefeito interino de São Paulo, Altino Lima. 

POLÍTICA NACIONAL

Repressão policial

4, 5 e 6 de abril: Início da série de depredações e saques a estabelecimentos 
comerciais promovidos por desempregados em São Paulo. O Palácio dos 
Bandeirantes tem suas grades arrancadas e a manifestação é reprimida pela polícia 
por ordem do governador de São Paulo, André Franco Montoro. Em setembro, 
essas manifestações ocorrem também no Rio de Janeiro. 

POLÍTICA ECONÔMICA

20 de janeiro: O Banco Central intervem no Grupo Delfin, o maior conglomerado 
brasileiro privado de poupança (Iiquidado em janeiro de 1984) e, no dia 5 de 
julho, intervém na Caixa de Pecúlios e Montepios Beneficentes (Capemi), devido 
a inúmeras irregularidades. No dia 12 de agosto, decreta a liquidação extrajudicial 
de dez empresas do Grupo Coroa Brastel e da holding Coroa Administração e 
Participações por emissão de letras de cambio 'frias'. 

18 de fevereiro: O governo anuncia uma maxidesvalorização do cruzeiro em 30% 
com o objetivo de agilizar o processo de ajustamento da balança de pagamentos. 

6 de outubro: Concedido empréstimo de 12 bilhões de dólares ao Brasil por 
sessenta grandes bancos internacionais para amortizar a dívida externa equivalente 
a 100 bilhões de dó1ares, a maior do mundo. O empréstimo e aprovado porque 
o país aceita cumprir o programa de austeridade imposto pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 
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Índices

20 de dezembro: 0OConselho Monetário Nacional (CMN), a pedido do FMI, 
elimina subsídio para financiamento da agricultura, exportações e operações 
industriais; acaba com os centavos; autoriza a emissão de notas de Cr$ 10 mil 
e Cr$ 50 mil. A medida tem por objetivo controlar a inf1ação que, no final do 
ano, atinge o patamar de 211% (IGP/FGV). 

ENERGIA NUCLEAR

7 de janeiro: O governo cancela a construção das usinas nucleares Iguape 
I e 2, no litoral de São Paulo, para reduzir investimentos e devido a queda 
da demanda de energia elétrica, provocada pela recessão econômica. A 
construção das usinas estava prevista no acordo de cooperação nuclear Brasil-
República Federal da Alemanha. 

MEIO AMBIENTE

julho: As chuvas que inundam o sul do país deixam trezentos e vinte mil 
desabrigados e provocam prejuízos estimados em um trilhão de cruzeiros. Em 
1984, o fato se repete, deixando duzentas mil pessoas desabrigadas em Santa 
Catarina. 

agosto: A seca, que há cinco anos castiga o Nordeste, f1agela dez milhões de 
pessoas. 

SAÚDE

A AIDS (Síndrome de Deficiência Imunológica Adquirida) contagia três mil 
pessoas no mundo, sendo treze no Brasil. A maior incidência e entre os 
homossexuais masculinos. 

OBITUÁRIO

20 de janeiro: Morre, no Rio de Janeiro, Manoel Francisco dos Santos 
(Garrincha), aos 49 anos de idade, vitima de lesões no fígado e no pâncreas, 
provocadas pelo alcoolismo. Garrincha integrou a seleção brasileira que 
conquistou os campeonatos mundiais de futebol de 1958 e 1962. 
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ESPORTE

22 de março: A seleção brasileira conquista o Torneio Internacional 
de Basquete Feminino no Ginásio do Ibirapuera, ao derrotar a seleção 
cubana. 

15 de outubro: Nelson Piquet conquista, pela segunda vez, O Campeonato 
Mundial de Fórmula I, ao chegar em terceiro lugar no Grande Premio da 
África do Sul. 

26 de dezembro: A Taça Jules Rimet, de 1,8 quilo de ouro, é roubada da 
sede da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). A taça, conquistada 
definitivamente pela seleção brasileira em 1970, no México, não é 
recuperada. 

INTERNACIONAL

1º de setembro: A URSS derruba um Boeing 747 da companhia coreana 
KAL, causando a morte de duzentas e sessenta e nove pessoas. O avião 
foi abatido em águas territoriais russas sob a alegação de prática de 
espionagem. O incidente é responsável pelo acirramento das tensões da 
URSS com os EUA que atingem seu ponto mais alto desde a invasão 
soviética do Afeganistão em 1979. 





Comício pelas eleições diretas para presidente da Republica no centro de São 
Paulo. Na foto: Freitas Nobre, Leonel Brizola, Mario Covas, Ulysses Guimarães, 
Mora Guimarães, Tancredo Neves, Lucy Montoro, André Franco Montoro, 

Fernando Henrique Cardoso. 
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CULTURA/ARTE

9 de janeiro: O ator e dramaturgo Gianfrancesco Guarnieri assume a 
Secretaria Municipal de Cultura, em substituição a Fábio Magalhães. 

14 de fevereiro: Integrada à Fundação Nacional pró-Memória a Cinemateca 
Brasileira, e no dia 12 de novembro, o Museu Lasar Segall, ambos em São 
Paulo. 

23 de fevereiro: O escritor Jorge Cunha Lima assume a Secretaria de Estado 
da Cultura em substituição a João Pacheco Chaves. 

19 de outubro: Criado o Sistema de Arquivos do Estado de São Paulo (Saesp), 
vinculado à Secretaria de Estado da Cultura, com o objetivo de preservar a 
documentação relativa ao poder público estadual. 

POLÍTICA NACIONAL

25 de janeiro: Quatrocentas mil pessoas realizam um comício a favor das 
eleições diretas para presidente da República na Praça da Sé, em São Paulo. 
A campanha 'Diretas-ja' espalha-se por todos os grandes centros do país. 
No dia 16 de abril, 1,7 milhão de pessoas ocupam o Vale do Anhangabaú 
para pedir a aprovação da emenda que propõe a eleição direta do sucessor 
do presidente Figueiredo. No dia 18 este decreta medidas de emergência 
no Distrito Federal e em dez municípios de Goiás temendo manifestações 
populares durante a votação da emenda. No dia 25 de abril ela é colocada 
em votação, recebendo 298 votos a favor, 65 contra e 3 abstenções, não 
atingindo os dois terços de votos necessários para sua aprovação. Cento e 
treze deputados acataram decisão do PDS e não compareceram à sessão. 

Manifestações

maio: Em Guariba (SP), bóias-frias realizam greve reivindicando melhores 
salários e condições de trabalho. Apos a invasão das cidades de Guariba e 
Bebedouro e de choques com soldados, o movimento culmina com o incêndio 
de canaviais, como último recurso para serem atendidos. A radicalização da 
greve levou a um acordo, no ano seguinte, entre os produtores rurais e os 
trabalhadores bóias-frias. 
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Eleições

II de junho: O senador Jose Sarney renuncia a presidência do PDS, percebendo 
que a Executiva do partido não aprovaria a realização de uma prévia eleitoral 
para escolha do candidato a Presidência da Republica. Jorge Bornhausen 
assume a presidência. 

I I de agosto: O deputado federal Paulo Salim Maluf é indicado pelo PDS 
candidato a Presidência da Republica, tendo como vice, o deputado federal 
Flávio Marcílio. No dia seguinte, os nomes de Tancredo Neves e Jose Sarney são 
homologados como candidatos do PMDB a Presidência e vice-presidência da 
República, respectivamente. No Colégio Eleitoral as posições são francamente 
favoráveis a Tancredo Neves. 

POLÍTICA ECONÔMICA

Índices

Apesar do desaceleramento da recessão, o índice de inflação anual chega a 
220,6% (IGP/FGV). 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

3 de janeiro: O navio Barão de Teffé inicia expedição à Antártida para instalação 
da primeira base científica brasileira. 

ESPORTE

julho: O Brasil conquista oito medalhas nas XXIII Olimpíadas em Los Angeles, 
boicotadas pelos países do Leste: uma medalha de Duro (atletismo), cinco 
medalhas de prata (judô, natação, vôlei masculino, iatismo, futebol) e duas 
medalhas de bronze (judô). 

9 de setembro: Adilson Rodrigues (Maguila) ganha, em São Paulo, o titulo de 
campeão sul-americano dos pesos-pesados. 



1984

CRONOLOGIA DAS ARTES EM SÃO PAULO 1975-1995 - QUADRO BRASIL 77

MEIO AMBIENTE

3 de dezembro: Morrem mais de 2.500 pessoas na índia durante um 
vazamento de gás tóxico da Union Carbide, fabrica de defensivos 
agrícolas. É a pior catástrofe ecológica dos últimos anos. 

VARIEDADES

I I de setembro: Chega a Praia da Espera, em Salvador, o brasileiro 
Amyr Klink, após deixar a Namíbia, na África, em um barco a remo. É o 
primeiro navegador a atravessar o Atlântico em semelhante embarcação. 
A aventura é narrada por ele no livro Cem dias entre o céu e mar. 

SAÚDE

11 de abril: Albert Sabin divulga a descoberta da vacina contra o 
sarampo.

7 de outubro: Nasce, em São José dos Pinhais, no Paraná, O primeiro 
'bebê de proveta' sul-americano. A cirurgia é realizada pelo médico 
Milton Nakamura. 

OBITUÁRIO

3 de janeiro: Morre Ivette Vargas, deputada federal (SP) e presidente do 
PTB, sobrinha-neta de Getúlio Vargas. 

3 I de outubro: Morre a primeira-ministra da Índia, Indira Gandhi, 
assassinada por fanáticos da seita sikh, membros da sua guarda pessoal. 
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INTERNACIONAL

EUA (eleições presidenciais)

6 de novembro: Reeleito Ronald Reagan para o cargo de presidente dos EUA, 
vencendo o candidato democrata Walter Mondale, com expressiva votação. 

Uruguai (eleições presidenciais)

23 de novembro: Após 13 anos sem eleições. Julio Maria Sanguinetti do Partido 
Colorado é eleito presidente do Uruguai com 38,6% dos votos. 





Morre Tancredo Neves, eleito presidente da República pelo Colégio 
Eleitoral sem, contudo, ter tomado posse no cargo. 
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CULTURA/ARTE

11 de março: Integrado o Sítio Burle Marx, no Rio de Janeiro, à Fundação Nacional 
pró-Memória.

12 de março: Instituído o Conselho Nacional de Bibliotecas (Conabi), subordinado 
ao Ministério da Educação e Cultura, com o objetivo de aperfeiçoar as atividades 
desenvolvidas nas bibliotecas e centros de documentação. 

I5 de março: Criado pelo presidente Jose Sarney o Ministério da Cultura (MinC), 
desvinculado do extinto Ministério da Educação e Cultura (MEC). O primeiro titular 
do MinC é José Aparecido de Oliveira. O decreto de criação estabelece como sendo 
sua área de competência: "Ietras, artes, folclore e outras formas de expressão da 
cultura nacional; patrimônio histórico, arqueológico, artístico e cultural". Passam a 
integrar o MinC os seguintes órgaos: Conselho Federal de Cultura (CFC), Conselho 
Nacional de Direito Autoral (CNDA), Conselho Nacional de Cinema (Concine), 
Secretaria da Cultura (SEC), Embrafilme, Funarte, Fundação Nacional pró-Memória, 
Fundação Casa de Rui Barbosa e Fundação Joaquim Nabuco. 

29 de maio: Aluisio Pimenta é nomeado titular do Ministério da Cultura, em 
substituição a José Aparecido de Oliveira. 

18 de julho: Alterada a estrutura básica do MinC. É extinta a Secretaria da Cultura 
(SEC), restabelecida a Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Sphan), e criada a Secretaria de Ação Cultural. A Sphan cabe "coordenar, 
supervisionar e executar o inventário, a classificação, o tombamento, a conservação 
e a restauração de bens de valor histórico, arqueológico, etnográfico, bibliográfico 
e artístico, bem como o tombamento e a proteção do acervo natural e paisagístico 
existente no país", e ainda, supervisionar a Fundação Nacional pró-Memória e a 
Fundação Casa de Rui Barbosa. A Secretaria de Ação Cultural cabe "programar, 
coordenar e supervisionar a execução da política de ação cultural definida pelo 
Ministério da Cultura", bem como supervisionar a Fundação Joaquim Nabuco e a 
Funarte. 

27 de dezembro: Instituído o Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo (Conpresp), vinculado a 
Secretaria Municipal de Cultura. 

1985
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Cabe ao Conpresp: deliberar sobre o tombamento de bens de reconhecido valor 
para a cidade; formular diretrizes para a política de preservação e valorização 
de bens culturais e ecológicos, bem como avaliar projetos referentes a eles; 
manifestar-se sobre a intervenção e uso de bens tombados ou situados em áreas 
de preservação; fiscalizar e arbitrar sobre as sanções previstas pela lei; fazer 
gestões no sentido de obter recursos e cooperação técnica para o planejamento 
da preservação e revitalização de bens culturais e naturais do município.

POLÍTICA NACIONAL

Sucessão presidencial

15 de janeiro: Tancredo Neves, candidato do PMDB, e eleito presidente da 
República pelo Colégio Eleitoral por 480 votos contra 180 obtidos por Paulo 
Maluf, candidato do PDS. Seria o primeiro civil a ocupar o cargo após 21 anos de 
regime militar, marcando o início da, por ele denominada, 'Nova República'. 

14 de março: Internado Tancredo Neves no Hospital de Base de Brasília, onde é 
submetido a uma cirurgia abdominal de emergência. No dia 20 é submetido a uma 
segunda cirurgia e, no dia 26, transferido para São Paulo para a terceira, realizada 
no Instituto do Coração. Após 38 dias de tensão e sete cirurgias, Tancredo 
Neves morre no dia 21 de abril, causando profunda comoção e manifestações 
populares em todo o país. No dia 24 é sepultado no Cemitério São Francisco, 
em São João Del Rei, em Minas Gerais. 

15 de março: Toma posse o vice-presidente, José Ribamar Ferreira de Araújo 
Costa (José Sarney), sem a cerimônia de transmissão da faixa presidencial pelo 
presidente Figueiredo, que deixa o local da solenidade pela saída de serviço.

Eleições

10 de maio: Aprovado, pelo Congresso Nacional, emenda apresentada pelo 
presidente Sarney, que estende o voto aos analfabetos, legaliza os partidos 
comunistas e estabelece eleições diretas para a Presidência da Republica e 
prefeituras das capitais, estâncias hidrominerais e áreas de segurança nacional.

15 de novembro: Realizadas eleições para prefeitos, inclusive das capitais dos 
estados. Destacam-se as eleições de Maria Luiza Fontenelle, do PT, em Fortaleza; 
de Roberto Saturnino, do PDT, no Rio de Janeiro, e de Jânio da Silva Quadros, 
do PTB, em São Paulo, onde era dada como certa a vitória de Fernando Henrique 
Cardoso, candidato do PMDB.
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Anistia

18 de março: Anistiados 164 sindicalistas destituídos dos respectivos mandatos 
pelo governo anterior. Entre eles estão Luis Ignácio da Silva, Djalma Bom, Jair 
Meneguelli, Jacó Bittar e Olívio Dutra.

Sindicatos

25 de março: O ministro do Trabalho, Almir Pazzianotto, revoga portaria que 
proibia alianças intersindicais, permitindo a legalização da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e da Conferência Nacional das Classes Trabalhadoras 
(Conclat).

Greve

10 de setembro: Tem início a primeira greve nacional de bancários do país, 
por aumento de salários. No dia I3 a greve e encerrada após concessão de 
12% de aumento real. 

Comunicações

8 de fevereiro: Lançado da base de Kourou, na Guiana Francesa, o Brasilsat I, 
primeiro satélite de comunicações nacional, operado pela Empresa Brasileira 
de Telecomunicações (Embratel). 

POLÍTICA ECONÔMICA

26 de agosto: Pede demissão O ministro da Fazenda Francisco Dornelles e 
assume O cargo Dilson Funaro. 

Índices

A taxa de inflação em 1985 mantém a tendência de alta, atingindo o patamar 
de 235,1% (IGP/FGY) no ano. 
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JOSEPH MENGELE

6 de junho: Desenterrados os ossos atribuídos ao nazista Joseph Mengele 
do Cemitério do Embu, em São Paulo. Conhecido como “anjo da morte”, 
era acusado de ser o responsável pelo extermínio de 400.000 pessoas, em 
campos de concentração, durante a Segunda Guerra Mundial. 

OBITUÁRIO

10 de março: Morre, na URSS, o secretário geral do Partido Comunista 
Konstantin Chernenko, sucessor de Yuri Andropov. Chernenko governou 
apenas treze meses. Assume o poder Mikhail Sergeyevich Gorbatchev, 
o mais jovem dirigente da URSS desde a posse de Stalin. O dirigente 
critica a falta de respeito aos direitos humanos em seu país e promove 
reformas administrativas. Na política externa, propõe aos EUA a redução 
de armamentos. 

9 de outubro: Morre o ex-presidente da República Emílio Garrastazu Médici 
no Rio de Janeiro. Seu governo destacou-se pelo ufanismo nacionalista 
desencadeado através de propagandas institucionais, pela execução de 
"projetos-impacto" como a Rodovia Transamazônica, a Ponte Rio-Niteroi; 
pela perseguição e tortura aos opositores do regime e desrespeito aos 
direitos da cidadania. Exerceu a Presidência no período de 30/1 0/69 a 
15/3/74. 

INTERNACIONAL

Uruguai

1º de março: Assume a Presidência do Uruguai o jornalista Julio Maria 
Sanguinetti após doze anos de regime militar. Entre suas medidas políticas 
imediatas destacam-se a anistia para presos políticos, legalização de todos 
os partidos, liberdade de imprensa e reatamento das relações com Cuba. 





Prateleiras vazias nos supermercados em consequência do Plano Cruzado.
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CULTURA/ARTE

2 de janeiro: O prefeito Jânio da Silva Quadros nomeia titular da Secretaria 
Municipal de Cultura Jacob Salvador Sveibel, que falece horas depois. No dia 
7 assume o cargo Hélio Djetiar que é substituído, no dia 17 de março, por 
Jorge Yunes.

13 de janeiro: Criado o Sistema de Museus do Estado de São Paulo, subordinado 
à Secretaria de Estado da Cultura, com o objetivo de articular os programas 
dos museus estaduais.

4 de fevereiro: Cedendo a pressões da ala conservadora da Igreja, o presidente 
Sarney proíbe a exibição em todo o país do filme Je Vous Salue Marie de Jean-
Luc Godard.

14 de fevereiro: O economista Celso Monteiro Furtado é nomeado titular do 
Ministério da Cultura, em substituição a Aluísio Pimenta.

2 de julho: Aprovada a Lei 7.505 de benefícios fiscais na área de cultura. 
Conhecida como “Lei Sarney”, pe3rmite ao contribuinte abater do imposto 
de renda o valor das doações, patrocínios e investimentos realizados em favor 
de pessoas jurídicas de natureza cultural.

20 de outubro: Criadas as Oficinas Culturais Três Rios vinculadas à Secretaria 
de Estado da Cultura com o objetivo de “desenvolver atividades integradas de 
formação, aperfeiçoamento, pesquisa e intercâmbio cultural”.

POLÍTICA NACIONAL

Eleições

15 de novembro: Realizadas, no país, eleições para o Congresso Nacional, 
Senado e governos estaduais. O PMDB elege 22 dos 23 governadores e 
conquista 53% das cadeiras da Assembléia Constituinte. Os votos nulos 
e brancos chegam a 30%. No Estado de São Paulo, a vitória é de Orestes 
Quércia, para governador, e de Mário Covas Júnior para o Senado, ambos do 
PMDB. Mário Covas obteve quase 8.000.000 de votos.

1986
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Greve

12 de dezembro: Convocada greve geral nacional pela CGT e CUT que paralisa 
apenas alguns setores em Goiânia e Salvador. A paralisação seria uma reação 
contra o ‘Plano Cruzado II’.

POLÍTICA ECONÔMICA

28 de fevereiro: O presidente Sarney lança o Plano de Estabilização Econômica, 
ou Plano Cruzado. A adesão popular é grande e o apoio à iniciativa do governo 
de congelar os preços torna-se um dogma econômico. Em março, em todo 
o país, ocorrem tumultos nos supermercados devido à revolta da população 
contra aqueles que remarcam os preços, dando origem aos chamados “fiscais 
do Sarney”. Donos de estabelecimentos comerciais são autuados diante 
das câmeras de televisão. O plano consiste na criação de nova moeda – o 
cruzado – que equivale a mil cruzeiros; congelamento de preços e salários 
e extinção da correção monetária. Nos três meses seguintes a inflação 
permanece baixa e o congelamento de preços propicia o aumento das vendas 
e o país retoma um certo crescimento econômico. Em contrapartida, há um 
expressivo desabastecimento provocado não só pela demanda como pelos 
setores descontentes com as margens de preço estabelecidas. Formam-se filas 
imensas para aquisição de produtos, sobretudo os de primeira necessidade, 
assim como para a aquisição das tabelas de preços divulgadas pela Sunab.

11 de agosto: Com a crescente queda ns vendas, a Volkswagen anuncia o 
fim da produção do Fusca, carro que se tornou símbolo nacional, após ser 
fabricado por quase três décadas.

22 de novembro: O governo anuncia o Plano Cruzado II, que traz o 
descongelamento dos preços de diversos produtos e serviços. A população 
revolta-se com a mudança da política salarial que altera o cálculo da inflação. 
Vários protestos e greves ocorrem no país, e em Brasília, no dia 27 de 
novembro, cinco mil trabalhadores entram em confronto com forças policiais 
em frente ao Palácio da Alvorada. Em 4 de fevereiro de 1987 é anunciado, 
formalmente, o fim do congelamento pelos líderes empresariais e não pelo 
governo. Na realidade, os preços descongelados vinham sendo praticados 
desde agosto de 1986.
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Índices

A inflação passa a ser calculada considerando-se apenas o custo de vida de 
famílias com renda de até 5 salários mínimos. O índice anual fica em 65% (IGP/
FGV), bem abaixo do ano anterior.

MEIO AMBIENTE

26 de abril: Explosão de um reator da Usina Nuclear de Chernobyl, na URSS, 
mata 250 pessoas e mais de 20.000 são contaminadas pela irradiação.

INTERNACIONAL

EUA (programa espacial)

28 de janeiro: A nave americana Chalenger explode e se desintegra logo 
após o seu lançamento, provocando a morte dos sete astronautas. Como 
conseqüência desse acidente o programa espacial americano é revisto e os 
lançamentos interrompidos até 1988.

Irã-contras

6 de novembro: Denunciada pelo jornal The Washington Post a remessa 
secreta de armas para o exército iraniano em troca da libertação de reféns 
norte-americanos. No dia 25 de novembro é revelado o desvio de dinheiro 
proveniente da venda do material bélico para apoiar os guerrilheiros que lutam 
contra o regime sandinista na Nicarágua. O escândalo “Irã-contras” leva vários 
funcionários do governo americano e das Forças Armadas a se demitirem.





Morre o general Golbery do Couto e Silva, idealizador do SNI e chefe do 
Gabinete Civil dos presidentes Geisel e Figueiredo.
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CULTURA/ARTE

6 de março: O advogado Renato Ferrari é nomeado titular da Secretaria 
Municipal de Cultura, em substituição a Jorge Yunes.

16 de março: A atriz Elisabete Mendes de Oliveira (Bete Mendes) é nomeada 
titular da Secretaria de estado da Cultual pelo governador Orestes Quércia.

5 de novembro: Instituídas no MinC: Fundação Nacional Pró-Leitura; Fundação 
do Cinema Brasileiro (FCB) e Fundação Nacional de Artes Cênicas (Fundacen), 
em substituição ao Instituto Nacional de Artes Cênicas (Inacen).

7 de dezembro: Brasília é declarada patrimônio cultural da humanidade pela 
Unesco.

POLÍTICA NACIONAL

Constituinte

1º de fevereiro: Instalada oficialmente a 5ª Assembléia Nacional Constituinte. 
O deputado Ulysses Guimarães (PMDB-SP) é eleito presidente da Assembléia, 
derrotando o deputado Lysâneas Maciel (PDT-RJ).

Manifestações

25 de junho: Durante visita ao Rio de Janeiro, o ônibus em que se encontra o 
presidente Sarney é apedrejado por manifestantes, sindicalistas e estudantes 
descontentes com sua política econômica. Os dois principais acusados, Danilo 
Groff, assessor do ex-governador Leonel Brizola, e o professor Maurício 
Pencak, diretor da CUT, são libertados após 25 dias de prisão com base na Lei 
de Segurança Nacional.

POLÍTICA ECONÔMICA

23 de março: Diante de uma inflação anual de 300%, o ministro da Fazenda 
Dílson Funaro pede exoneração do cargo. O presidente Sarney indica o 
governador cearense Tasso Jereissati para substituí-lo. Diante da contestação 
do PMDB, Sarney recua e indica o economista Luís Carlos Bresser Pereira.
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Plano Bresser

12 de junho: Frente a ameaça de uma hiperinflação, o presidente Sarney anuncia 
o Plano Bresser que estabelece novo congelamento de preços, salários e 
aluguéis pelo prazo de 90 dias, do gatilho salarial e desvalorização do cruzado 
em 10,5% em relação ao dólar.

18 de dezembro: Luís Carlos Bresser Pereira pede demissão do cargo por 
não ter obtido para o novo pacote econômico. É substituído por Maílson da 
Nóbrega.

Índices

Apesar da implantação do Plano Bresser, a inflação atinge o patamar de 415,8% 
(IGP/FGV).

MEIO AMBIENTE

Os temas referentes à preservação ecológica deixam de ser restritos às 
entidades ambientalistas e começam a ter destaque nos meios de comunicação 
a partir de 1987. A devastação das florestas torna-se desastre ambiental de 
repercussão nacional e internacional, sobretudo da Mata Atlântica, que possui a 
maior diversidade genética do mundo, e da Amazônia. Esta representa  33% das 
florestas tropicais úmidas do planeta e a sua crescente destruição causada por 
queimadas, deve alterar o clima do planeta ao diminuir sua função de atenuar o 
efeito ‘estufa’. Pressionado por entidades internacionais, o Banco Mundial passa 
a vinculara liberação de empréstimos à proteção do meio ambiente a partir 
de 1988. A questão ecológica é preocupação crescente também no âmbito 
nacional. Em 1989, pesquisas realizadas pelas agências Vox Populi e Standart, 
Ogilvy & Mather indicam que 54% dos brasileiros consideram a proteção ao 
meio ambiente tão importante quanto o crescimento econômico e que 74% 
estão preocupados com a devastação da Amazônia, índice maior, somente, à 
preocupação com salários.

5 de junho: O seringueiro Francisco Mendes Filho (Chico Mendes) é o único 
ecologista brasileiro premiado pela ONU por sua luta pela preservação da 
floresta amazônica.
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30 de setembro: Em Goiânia um acidente provocado por uma cápsula de 
césio-137 (material radioativo) contamina dezenas de pessoas, das quais 
quatro morrem. A cápsula foi abandonada em um ferro-velho e o brilho do 
césio atraiu as pessoas que o manipularam.

OBITUÁRIO

14 de julho: Morre o sociólogo e ensaísta Gilberto Freire, em Recife (PE).

18 de setembro: Morre o general Golbery do Couto e Silva, que destacou-
se como articulador do movimento que destituiu o presidente João 
Goulart. Inspirador da doutrina de segurança nacional, fundou o SNI, órgão 
responsável pela coleta de informações sobre a situação dos adversários do 
regime militar. Ocupou a chefia do Gabinete Civil dos presidentes Geisel e 
Figueiredo.

ESPORTE

30 de outubro: Nelson Piquet conquista o tri-campeonato mundial de 
Fórmula 1, no Grande Prêmio do Japão.





Morre o humorista e cartunista Henfil.
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CULTURA/ARTE

22 de agosto: Criada a Fundação Cultural Palmares (FCP), vinculada ao 
MinC, com a finalidade de “promover a preservação dos valores culturais, 
sociais e econômicos decorrentes da influência do negro na formação da 
sociedade brasileira”.

22 de setembro: José Aparecido de Oliveira é novamente nomeado titular 
do Ministério da Cultura, em substituição a Celso Monteiro Furtado.

1º de dezembro: O Sphan tomba a cidade de Pirinópolis (GO) por sua 
arquitetura remanescente do ciclo do ouro (século XVIII) e a cidade de 
Antonio Prado (RS) por sua arquitetura em madeira, típica da imigração 
italiana.

POLÍTICA NACIONAL

Marajás

4 de março: O Tribunal de Justiça de Alagoas pede a intervenção no 
Governo do Estado diante da negativa do governador Fernando Collor 
de Mello de pagar os vencimentos dos ‘marajás’ funcionários públicos que 
recebem elevados salários.

Constituição

5 de outubro: Promulgada a nova Constituição do Brasil depois de um 
ano e oito meses de atividades da Assembléia Constituinte. A nova Carta 
aprovada por 474 votos contra 15 traz inovações no campo dos direitos 
sociais e individuais. Na área política são aprovadas eleições diretas em dois 
turnos para cargos executivos e a permanência do regime presidencialista. 
Ficam também estabelecidos o fim da censura às artes e aos meios de 
comunicação e a proibição da prática da tortura. Em relação à cultura, o 
artigo 215 estabelece que “o Estado garantirá a todos o pleno exercício 
de seus direitos e o acesso Às fontes de cultura nacional, apoiando e 
incentivando as manifestações das diversas etnias que formam a identidade 
cultural brasileira”. O artigo 216 amplia o conceito de patrimônio histórico 
e estabelece a competência do Estado em relação a ele.
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Greve

9 de novembro: Cerca de 1.300 soldados do Exército e da Polícia Militar 
invadem a Companhia Siderúrgica nacional (CSN), em Volta Redonda (RJ), 
para dispersar uma greve de metalúrgicos da empresa por reposição salarial e 
turno de seis horas de trabalho. Nove pessoas ficam feridas e três operários 
são mortos. O monumento erguido em sua memória é destruído em maio de 
1989 pela Falange Patriótica, grupo de extrema direita.

Eleições

15 de novembro: Realizadas eleições para as prefeituras das capitais. O PT 
vence as eleições para as prefeituras de São Paulo, com Luiza Erundina de 
Souza, Porto Alegre e Vitória. O PDT vence no Rio de Janeiro e em Curitiba.

POLÍTICA ECONÔMICA

Índices

A inflação atinge o patamar de 1.037,6% (IGP/FGV) no ano.

OBITUÁRIO

4 de janeiro: Morre, no Rio de Janeiro, o humorista e cartunista Henrique de 
Souza Filho, vítima de AIDS. Henfil, como era conhecido, ganhou projeção 
nacional como colaborador de O Pasquim e caracterizou-se pela crítica e 
sátira ao regime militar. Escreveu as famosas Cartas à Mãe na revista Isto É.

22 de dezembro: Assassinado o seringueiro e líder ecológico Chico Mendes em 
sua casa em Xapuri, no Acre. Sua luta pela preservação da floresta amazônica, 
pela qual foi premiado pela ONU em 1987, cria conflitos com fazendeiros 
locais. O fazendeiro Darcy Alves Pereira da Silva confessa o crime quatro dias 
depois.

ESPORTE

17 de setembro a 2 de outubro: Nas Olimpíadas de Seul, o Brasil obtém 
medalha de ouro no judô com Aurélio Miguel; de prata no futebol e duas de 
bronze no iatismo com os irmãos Torben e Lars Grael.
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30 de outubro: Ayrton Senna da Silva ganha no Japão seu primeiro título de 
campeão mundial de Fórmula I.

INTERNACIONAL

Chile

5 de outubro: Plebiscito no Chile põe fim à ditadura do general Augusto Pinochet 
e obriga a convocação de eleições presidenciais até dezembro de 1989.

Paquistão

16 de novembro: Benazir Bhutto vence as eleições no Paquistão e torna-se 
primeira-ministra do país após onze anos de ditadura. É a primeira mulher a 
comandar um país muçulmano, quebrando as tradições islâmicas.

Mikhail Gorbatchev

6 a 8 de dezembro: Mikhail Gorbatchev anuncia, perante a Assembléia Geral da 
ONU, a redução do contingente de soldados nas forças armadas soviéticas e 
nas divisões de tanques no Leste europeu. A visita oficial aos EUA inclui ainda 
encontro com o presidente Ronald Reagan e o presidente eleito George Bush. 
A visita programada a Cuba é cancelada e o regresso de Gorbatchev antecipado 
devido ao terremoto que destrói várias cidades na Armênia.





Adesivos dos candidatos a primeira eleição direta para Presidência 
da República, após vinte e nove anos. 
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CULTURA/ARTE

2 de janeiro: A filosofa Marilena de Souza Chauí é nomeada titular da Secretaria 
Municipal de Cultura pela prefeita de São Paulo, Luiza Erundina de Souza. 

14 de fevereiro: Extintas a Secretaria de Apoio a Produção Cultural (SEAP), a 
Secretaria de Difusão e Intercâmbio Cultural (SEDI) e a Secretaria de Atividades 
Sócio-Culturais, vinculadas ao MinC. 

26 de junho: Criada a Fundação Memorial da América Latina, vinculada a Secretaria 
de Estado da Cultura, com o objetivo de "promover a divulgação e o intercâmbio 
da cultura brasileira e latino-americana e sua integração as atividades intelectuais 
do Estado". O conjunto arquitetônico construído para sediar a Fundação, no 
bairro da Barra Funda, é projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer. 

3 de outubro: Criada a Universidade Livre de Música, vinculada à Secretaria de 
Estado da Cultura. 

5 de outubro: Inaugurado o Instituto Cultural ltaú, situado a Avenida Paulista, em 
São Paulo, com a finalidade de "divulgar a cultura brasileira através de cinema, 
exposições, palestras, publicações". O Instituto, pertencente ao Grupo ltaú S.A., 
oferece também ao público um banco de dados informatizado. 

POLÍTICA NACIONAL

Partidos políticos

9 de fevereiro: Fernando Collor de Mello lança o manifesto de criação do Partido 
da Reconstrução Nacional (PRN), pelo qual será candidato a Presidência da 
República. 

3I de outubro: Armando Corrêa, candidato a Presidência da República pelo 
Partido Municipalista Brasileiro (PM B), renuncia e é substituído por Silvio Santos, 
apresentador e proprietário do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT). Trata-
se de uma tentativa do governo de controlar a sucessão presidencial. No dia 
8 de novembro, o TSE julga e acata pedido de extinção do PMB por fraudes, 
cancelando a candidatura de Silvio Santos. 
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Eleições

15 de novembro: Realizado, em todo o país, o primeiro turno da primeira 
eleição direta para a Presidência da República, após vinte e nove anos. 
Oitenta e dois milhões de eleitores comparecem as urnas. Os candidatos 
mais expressivos são: Fernando Collor de Mello (PRN), Luis Ignácio Lula 
da Silva (PT), Leonel de Moura Brizola (PDT), Mario Covas Júnior (PSDB), 
Paulo Salim Maluf (PDS), Roberto Freire (PCB), Ulysses Guimarães (PM 
DB), Guilherme Afif Domingos (PL), Aureliano Chaves de Mendonça (PFL). 
Disputam também Ronaldo Caiado (PSD), Affonso Camargo (PTB), Enéas 
Ferreira Carneiro (PRONA), Fernando Gabeira (PY), Celso Brandt (PMN) e 
os candidatos de partidos de ocasião como Antonio Pedreira, Marronzinho, 
P.G., Manuel Horta, Livia Maria, Eudes Mattar e Zamir. São escolhidos para 
o segundo turno, Fernando Collor de Mello e Luis Ignácio Lula da Silva. No 
dia 17 de dezembro realiza-se o pleito em que Fernando Collor de Mello, 'o 
candidato dos descamisados', é eleito presidente da República com cerca de 
35 milhões de votos. Ele vence em 23 dos 26 estados do país. A expressiva 
derrota no Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro deve-se ao eleitorado de 
Leonel Brizola que apóia Luis Ignácio Lula da Silva. 

Caso Abílio Diniz

II de dezembro: Seqüestrado, em São Paulo, o empresário Abílio dos Santos 
Diniz. No dia 16, o cativeiro é localizado no bairro do Jabaquara. Após trinta 
horas de negociações, intermediadas pelo ex-ministro Luis Carlos Bresser 
Pereira, os dez seqüestradores libertam o refém e se entregam. Durante as 
investigações houve tentativa de vincular os seqüestradores ao PT, devido à 
proximidade do segundo turno das eleições presidenciais. 

POLÍTICA ECONÔMICA

15 de janeiro: Diante de uma inf1ação de 933,62% no ano anterior, o ministro 
Maílson da Nóbrega anuncia o Plano Verão que prevê, entre outras medidas, 
o congelamento geral dos preços, o fim do índice da correção monetária, das 
Obrigações do Tesouro Nacional (OTN) e a crição do "cruzado novo" com 
três zeros a menos que o cruzado. Em abril é feito um ajuste no plano com 
a criação de novo indexador da economia, o Bônus do Tesouro Nacional 
(BTN), reajuste nos preços dos combustíveis e veículos, e definição de nova 
política salarial. 

Índices

28 de dezembro: A taxa de inflação anual é 1.782,9% (IGP/FGV).
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ESPORTE

1º de outubro: O piloto brasileiro Emerson Fittipaldi conquista o campeonato 
de Fórmula Indy, ao vencer a prova das 200 milhas de Nazareth, nos EUA. 

INTERNACIONAL

Paraguai

3 de fevereiro: Deposto o presidente do Paraguai Alfredo Stroessner após trinta 
e cinco anos no poder. Assume, em seu lugar, o general Andrés Rodriguez, 
mentor do golpe, com o compromisso de redemocratizar o país. 

China (massacre da Praça da Paz Celestial)

3 de junho: 0 exército de Deng Xiaoping mata 1.400 pessoas durante 
manifestação pela abertura do regime comunista chinês, realizada na Praça da 
Paz Celestial, em Pequim. 

Queda do Muro de Berlim

9 de novembro: Alemães orientais invadem as ruas de Berlim Ocidental a pé 
ou em automóveis Trabant, símbolo da obsoleta indústria do leste. É redigido 
um minucioso Tratado de Unificação onde são especificadas as iniciativas no 
sentido de homogeneizar leis e procedimentos burocráticos. No dia 3 de 
outubro de 1990, a Alemanha, dividida desde a derrota na Segunda Guerra 
Mundial, volta a ser um único país. 

Romênia (queda do regime)

25 de dezembro: Fuzilados o presidente da Romênia Nicolae Ceausescu, e 
sua mulher Elena. Durante 24 anos Ceausescu conduziu o país com tirania 
e intolerância. Após duas semanas de protestos da população, violentos 
confrontos e massacres nas ruas como nunca vistos na Europa pós-guerra, 
chega ao fim a última ditadura comunista do Leste Europeu. 





Fila em agência bancária, após anúncio do Plano Collor, para retirada 
dos 50 cruzeiros permitidos. 
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CULTURA/ARTE

9 de janeiro: As Oficinas Culturais Três Rios passam a denominar-se Oficina 
Cultural Oswald de Andrade. 

16 de março: O presidente Collor extingue o Ministério da Cultura e o substitui 
por uma Secretaria ligada a Presidência. O cineasta Ipojuca Pontes é nomeado 
secretário. Collor extingue também a Fundação Nacional de Arte (Funarte), a 
Fundação Nacional de Artes Cênicas (Fundacen), a Fundação do Cinema Brasileiro 
(FCB), a Fundação Nacional pró-Memória, a Fundação Nacional Pró-Leitura, 
a Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos (Educar), a Empresa 
Brasileira de Filmes S.A (Embrafilme) e revoga a Lei 7.505 de 2 de julho de 1986 
(Lei Sarney). No dia 10 de maio é reorganizada a estrutura administrativa dos 
órgãos da Presidência da República e dos Ministérios. A Secretaria da Cultura 
fica assim estruturada: Conselho Nacional de Política Cultural; Departamento 
de Planejamento e Coordenação e Departamento de Cooperação e Difusão. 
Ficam ainda vinculados a Secretaria da Cultura, a Fundação Casa de Rui Barbosa, 
a Fundação Cultural Palmares (FCP), e os seguintes institutos criados em 3 de 
dezembro: Instituto Brasileiro de Arte e Cultura (IBAC), Biblioteca Nacional 
e o Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural (IBPC). São transferidos para o 
IBPC os acervos das extintas Sphan e Fundação Nacional pró-Memória, e para 
o IBAC o acervo das extintas Funarte, da Fundação do Cinema Brasileiro (FCB) 
e da Fundacen. 

10 de setembro: Instituídos os seguintes órgãos na estrutura da Secretaria de 
Estado da Cultura: o Departamento de Formação Cultural e a Oficina da Palavra. 
O Departamento de Formação Cultural e integrado pela Oficina Cultural Oswald 
de Andrade, pelas Oficinas Culturais de Bairro e Oficinas Culturais Regionais. 

16 de dezembro: Ministros de Educação e Cultura de sete países de língua 
portuguesa assinam, em Lisboa, acordo de unificação ortográfica propondo 
a eliminação do hífen, do trema e do acento circunflexo em alguns casos e a 
reintegração das letras "k", "y" e "w" ao alfabeto português. 

30 de dezembro: Aprovada a Lei n° 10.923 de incentivo fiscal para a realização 
de projetos culturais, de autoria do vereador paulistano Marcos Mendonça. A 
'Lei Mendonça' estabelece que o empreendedor de qualquer projeto cultural 
no município, seja através de doação, patrocínio ou investimento, recebera 
certificado que poderá ser utilizado para pagamento de impostos municipais (ISS 
e IPTU), até o limite de 20% do valor devido a cada incidência dos tributos. 
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POLÍTICA NACIONAL

Repressão política

23 de março: A Polícia Federal invade a sede do jornal Folha de S. Paulo para 
promover devassa fiscal, conforme medida provisória n° 153, sob a alegação 
de aumento abusivo de preços e de desrespeito as normas do 'Plano Collor'. 
O jornal vinha publicando sistematicamente críticas a Fernando Collor de 
Mello. 

18 de setembro: A Polícia Militar de São Paulo encontra, no Cemitério Dom 
Bosco, em Perus, mais de 1.500 cadáveres enterrados sem registro, entre 1970 
e 1974. Já haviam sido encontrados, no local, os corpos de oito desaparecidos 
políticos. 

Eleições

3 de outubro: Realizadas, em todo o país, eleições para governos estaduais (I ° 
turno), Congresso Nacional e Assembléias Legislativas. 0 2° turno das eleições 
para governadores ocorre em 15 estados do país e, em São Paulo, vence Luiz 
Antonio Fleury Filho do PMDB. 

Ministérios

13 de outubro: O ministro da Justiça, Bernardo Cabral, e demitido devido a 
repercussão do seu romance com a ministra da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello. No mesmo dia, Collor nomeia Jarbas Passarinho para a pasta. 

PC Farias

19 de outubro: O presidente da Petrobrás, Luiz Octávio da Motta Veiga, pede 
demissão e denuncia pressões de Paulo César Farias e do secretário-geral da 
Presidência, Marcos Coimbra, para aprovar empréstimo de US$ 40 milh6es a 
VASP. Eduardo Teixeira assume a presidência da empresa. 

POLÍTICA ECONÔMICA

16 de março: Um dia ap6s sua posse na Presidência da República e de todo seu 
Ministério, Fernando Collor de Mello assina vinte medidas provisórias e três 
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decretos de intervenção na área econômica, com o objetivo de conter a 
inflação que atinge o índice de 84,82% no mês de março. As medidas de 
maior impacto são: a moeda volta a ser cruzeiro; os saques em contas-
correntes e poupanças e nas demais aplicações financeiras são limitados a 
CR$ 50,00 (equivalentes a NCZ 50 mil) ficando o restante bloqueado no 
Banco Central por 18 meses; aumento de preços mediante autorização 
prévia do governo; tributação sobre todas as aplicações financeiras; 
eliminação de todos os subsídios; extinção de vários órgãos do governo, 
entre os quais, o Instituto do Açúcar e do Álcool (1M), o Instituto 
Brasileiro do Café (IBC) e a Siderbrás. No dia 18, Fernando Collor edita 
medida provis6ria proibindo o Poder Judiciário de conceder liminares em 
mandado de segurança e ações cautelares contra o plano econômico. No 
dia 23 e liberada a movimentação total das cadernetas de poupança de 
aposentados e pensionistas e dos recursos da União, Estados, Municípios 
e associações profissionais, sindicatos e sociedades beneficentes. O Plano 
Collor teve como marca a notória violação a Constituição. 

Índices

10 de dezembro: A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP) anuncia demissão de 24,6 mil trabalhadores em novembro e a 
Federação das Indústrias do Rio de Janeiro divulga que o índice de emprego 
no Estado caiu 8,2% no ano, quadro recessivo desencadeado pelo Plano 
Collor. A inflação atinge o patamar de 1.476,6% (IGP/FGV) no ano, apesar 
das drásticas medidas impostas pelo novo presidente. 

ESPORTE

21 de outubro: Ayrton Senna da Silva torna-se bi-campeão de Fórmula I, 
no Grande Prêmio do Japão. 

OBITUÁRIO

7 de março: Morre, no Rio de Janeiro, Luiz Carlos Prestes, militante 
comunista e ex-secretário geral do PCB. 
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INTERNACIONAL

África do Sul

I I de fevereiro: O líder negro Nelson Mandela é libertado da prisão, após ter 
permanecido encarcerado 27 anos e meio na cidade do Cabo, por combater 
o governo de minoria branca e o regime de apartheid. Cinqüenta mil pessoas 
comparecem no local do seu primeiro pronunciamento público e outras 
milhares comemoram sua libertação em todo país. 

Guerra do Golfo Pérsico

2 de agosto: Tropas do Iraque invadem o Kuwait e ali instalam um governo 
provisório. A decisão do presidente iraquiano Saddam Hussein tem como 
justificativa a disputa gerada pela delimitação das fronteiras e de dívidas contraídas 
durante a guerra com o Irã. A ação é condenada pela quase totalidade das 
nações, que impõem uma série de sanções e embargos, sobretudo comerciais, 
ao Iraque. Os EUA enviam tropas, aviões de caça e porta-aviões para a Arábia 
Saudita, na operação denominada 'Escudo no Deserto'. França, Inglaterra e 
Alemanha Ocidental também enviam forças armadas ao local do conflito. O 
Conselho de Segurança da ONU emite resoluções condenando a invasão 
e exigindo a retirada das tropas, não reconhecendo a anexação do Kuwait, 
reforçando o embargo comercial e exigindo a libertação dos estrangeiros 
tomados como reféns. Até 29 de novembro, inúmeras tentativas de negociação 
são realizadas para a retirada das tropas iraquianas do Kuwait. Nessa data, o 
Conselho de Segurança da ONU concede aos EUA o direito de usar a força 
para expulsar os iraquianos caso não se retirem espontaneamente até 15 de 
janeiro de 1991, o que não ocorre. No dia 16 de janeiro, tem início a guerra 
que liberta o Kuwait após seis semanas de bombardeios transmitidos, ao vivo, 
pela CNN, rede americana de notícias a cabo. Ainda assim, Saddam Hussein 
não é destituído do poder no Iraque. 





Presidente Collor, em visita a juazeiro do Norte, reagindo a manifestantes da 
oposição. 
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CULTURA/ARTE

8 de março: O embaixador Sergio Paulo Rouanet é nomeado titular da Secretaria 
da Cultura da Presidência, em substituição a Ipojuca Pontes. Na sua gestão é 
criado o 'Plano Nacional de Financiamento da Cultura', principal instrumento da 
política cultural do governo federal. 

16 de março: O soció1ogo Adilson Monteiro Alves é nomeado titular da Secretaria 
de Estado da Cultura pelo governador Luiz Antonio Fleury Filho. 

23 de dezembro: Aprovada a Lei n° 8.313 (Lei Rouanet), que institui 0 Programa 
Nacional de Apoio it Cultura (Pronac) e restabelece vários princípios da Lei n° 
7.505 (Lei Sarney). Para viabilizá-lo, a lei estabelece três mecanismos de incentivo it 
atividade cultural: 0 Fundo Nacional de Cultura (FNC), os Fundos de Investimento 
Cultural e Artístico (Ficart) e 0 Apoio ao Mecenato Privado. 

POLÍTICA NACIONAL

Collor

23 de dezembro: Pedro Collor de Mello, irmão do presidente Fernando Collor 
e superintendente das empresas da família, as Organizações Arnon de Mello, 
anuncia que resistirá à reabertura do jornal Tribuna de Alagoas, em Maceió. O 
empreendimento, articulado por PC Farias, tesoureiro da campanha de Fernando 
Collor, ameaçaria o monopó1io do jornal Gazeta de Alagoas, das Organizações 
Arnon de Mello. O fato de PC ter o apoio do presidente prejudica ainda mais o 
relacionamento entre os irmãos, já deteriorado pelo suposto envolvimento de 
Fernando com a cunhada Tereza Collor e pelas denúncias publicadas na Gazeta 
de Alagoas sobre as irregularidades cometidas pela LBA em Canapi. Em represália, 
Pedro Collor elabora um dossiê sobre as atividades das empresas de PC Farias 
no exterior, incluindo o movimento de contas bancárias em países considerados 
'paraísos fiscais'. Constam, também, denúncias da atuação de PC junto a empresários 
cobrando 'caixinhas' para cobrir supostas 'dívidas de campanha', para interceder 
na renegociação de dívidas, como nos casos dos usineiros e para corromper 
deputados da Assembléia Legislativa de Alagoas. Parte do dossiê é publicado pela 
revista Veja nos dias 13 e 20 de maio de 1992. 

dezembro: O governo Collor sofre um expressivo desgaste no decorrer do ano, 
mantendo baixos níveis de popularidade e forte descrédito da sociedade. Mesmo 
com a implantação de uma reforma no plano econômico original (chamada de 
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Plano Collor II), a inflação atinge o patamar de 460% no ano, o desemprego 
atinge grandes proporções e o empobrecimento ainda maior da população 
gera um enorme descontentamento.  Fernando Collor começa, finalmente, 
a ser desmascarado publicamente, com a circulação ampla de denúncias de 
corrupção, irregularidades e falta de estabilidade política de seu governo. Todo 
o primeiro escalão civil é substituído entre 1990 e início de 1992, contradizendo 
a afirmação do presidente de que seu Ministério inicial iria com ele até o final 
do governo.

Rosane Collor

30 de agosto: Rosane Collor deixa a presidência da Legião Brasileira de Assistência 
(LBA) sob diversas acusações de fraudes. Há superfaturamento de cestas básicas 
em vários estados, além de desvio de verbas destinadas à distribuição de água em 
Alagoas, favorecendo seus familiares na cidade de Canapi. Rosane Collor oferece, 
também, uma festa de aniversário para sua amiga Eunícia Guimarães, paga pelos 
cofres públicos, que tem destaque na mídia pelos excessos cometidos.

Racionamento
 
17 de janeiro: O Brasil e o único país além do Iraque, a decretar racionamento 
de combustível, em virtude da guerra do Golfo, que eclodiu no dia anterior. 
A atitude é tomada no momento em que o preço do barril do petróleo no 
mercado internacional está em queda.

Manifestações

3 de abril: Em Juazeiro do Norte,  diante de manifestação de opositores, Collor 
declara que: "não nasci com medo, de assombração, nem tenho medo de cara 
feia. Isso o meu pai já me dizia, quando eu era pequeno, que eu havia nascido 
com aquilo roxo. E eu tenho mesmo, para enfrentar todos aqueles que querem 
conspirar contra o processo democrático”. Esta declaração é exemplo da 
maneira truculenta de Collor se expressar diante das manifestações contrárias 
ao seu governo, característica que manterá até o momento do impeachment.

Caso Magri 

3 de abril: O ministro do Trabalho e da Previdência, Antonio Magri, tem 
conhecimento, desde o início do ano, de fraudes na Previdência. Contudo 
somente neste mês, nomeia uma comissão para investigar o fato. Collor afasta 
Magri das investigações e cria uma comissão supraministerial comandada por
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João Santana, secretário Nacional de Administração. Magri é acusado de 
receber dois salários, um da Eletropaulo e outro como ministro. Em janeiro 
de 1992, Magri deixa o Ministério. Em fevereiro é divulgada fita na qual o 
ex-ministro admite ter recebido US$ 30.000 para facilitar o parcelamento de 
diívidas de empresas com o INSS. 

Caso Alceni

4 de dezembro: Publicada denúncia de que a Fundação Nacional de Saúde, 
do Ministério da Saúde, superfaturou o preço de bicicletas, guarda-chuvas e 
material médico. O ministro da Saúde, Alceni Guerra, pede apuração dos fatos 
e acaba se demitindo do cargo no dia 23 de janeiro de 1992. 

Ciac

21 de maio: O presidente Collor lança o Projeto Minha Gente que prevê a 
construção de "Centros Integrados de Apoio a Criança" - CIACs, inspirados 
nos CIEPs, realizados no Rio de Janeiro pelo governador Leonel Brizola, Em 
dezembro, o projeto e julgado inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), pois é competência dos municípios a construção de escolas públicas. 

Lei de informática

setembro: O Congresso aprova a nova Lei de Informática, que acaba com a 
reserva de mercado a partir de outubro de 1992 e diminui os incentivos fiscais 
para o setor. 

POLÍTICA ECONÔMICA

Plano Collor 2

31 de janeiro: Entra em vigor o Plano Collor 1I, que acaba com o 'overnight' e 
congela preços e salarios. O plano foi elaborado devido ao fracasso do Plano 
Collor que, embora tenha derrubado a inf1ação para 7,85% em maio de 1990, 
não conseguiu mantê-la neste patamar. Em dezembro daquele ano, a inf1ação 
atingiu 18,30% segundo dados do IBGE. 
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Zélia Cardoso de Melo

8 de maio: Zélia Cardoso de Mello, desgastada politicamente, deixa o Ministério 
da Economia, assumindo em seu lugar o diplomata Marcílio Marques Moreira. 
Juntamente com ela saem seus homens de confiança: Ibrahin Eris, presidente do 
Banco Central, Eduardo Teixeira, ministro da Infra-Estrutura e Antonio Kandir, 
secretário de Política Econômica. Em abril Zélia havia acusado o ex-secretário 
de Desenvolvimento Regional, Egberto Baptista, de liberar importações na 
Zona Franca de Manaus para beneficiar seu irmão Gilberto Miranda. No dia 
26, uma sindicância confirma que exportadores brasileiros se beneficiaram com 
vazamento de informações sobre a suspensão das exportações de café. 

18 de outubro: A ex-ministra Zélia Cardoso de Mello lança o livro Zélia uma 
Paixão, assinado por Fernando Sabino onde conta seu romance com o ex-
ministro da Justiça Bernardo Cabral. 

Privatização

24 de Outubro: A empresa siderúrgica estatal Usiminas é vendida, em leilão, na 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. É a primeira empresa a ser privatizada no 
governo Collor. 

Índices

A taxa de inflação anual é 480,2% (IGP/FGV). 

MERCOSUL

26 de março: Criação do Mercado Comum do Cone Sul (Mercosul). O pacto 
entre os presidentes do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai tem como finalidade 
derrubar as barreiras comerciais e de imigração entre os quatro países. 

MEIO AMBIENTE

27 de abril: O sociólogo Herbert de Souza (Betinho) recebe o prêmio Global 
500,  concedido pela ONU às personalidades que se destacam pela defesa do 
melo ambiente. 
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ESPORTE

20 de outubro: Ayrton Senna É tricampeão de Formula I, vencendo O 
campeonato de 1991 no Grande Prêmio do Japão.

INTERNACIONAL

Alemanha (unificação)

3 de outubro: No primeiro aniversário da unificação da Alemanha, manifestantes 
neo-nazistas atacam dezenas de albergues para estrangeiros. Este fato, entre 
vários outros com características semelhantes, marca o ressurgimento de 
organizações de extrema-direita que espalham ideais de racismo e xenofobia 
no momento de construção de uma Europa sem fronteiras. 

URSS

19 de agosto: A agência soviética de notícias, TASS, anuncia que Gorbatchev 
afastou-se de suas funções por motivo de saúde. Assume em seu lugar o 
vice-presidente Guenadi lanaiev. A TASS anuncia também que o poder foi 
transferido para um Comitê Estatal de Emergência. Este suprime a liberdade 
de imprensa e proíbe manifestações. A versão de que Gorbatchev estaria 
doente é desmentida pelo porta-voz do Parlamento da Federação Russa que 
denuncia também a articulação de um golpe de estado, Boris leltsin, presidente 
da Rússia, rebela-se contra o golpe e convoca a população para uma greve 
geral. Cinqüenta mil pessoas concentram-se em frente do Parlamento russo e 
entram em confronto com o exército. Há manifestações de repúdio ao golpe 
em toda a URSS. No dia 21, o Comitê Estatal de Emergência se desfaz e, no dia 
22, Gorbatchev e sua família retornam a Moscou. 

8 de dezembro: Os presidentes da Rússia, Bielorrússia e Ucrânia decretam o 
fim da URSS e a criação de uma Comunidade de Estados Independentes (CEI) 
após rejeitarem o Tratado de União proposto por Gorbatchev. 

25 de dezembro: Gorbatchev renuncia a presidência da URSS. Critica a criação 
da CEI e manifesta-se a favor da soberania das repúblicas desde que mantida 
a União. É o fim da URSS. A bandeira vermelha com a foice e o martelo é 
substituída pela bandeira da Rússia, país que assume o seu lugar na ONU. 





Passeata de estudantes no centro de São Paulo pelo impeachment do 
presidente Collor.
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CULTURA/ARTE 

29 de maio: Aprovado pelo Senado o projeto de lei que altera a Lei de Imprensa. 
O projeto estabelece multas para crimes de imprensa ao invés de prisão e 
permite a prova da verdade em todos os processos por calunia ou difamação. 

16 de outubro: O presidente interino Itamar Franco transforma a Secretaria da 
Cultura em Ministério. No dia 19 nomeia o filólogo Antonio Houaiss titular do 
Ministério da Cultura. 

POLÍTICA NACIONAL

Esquema PP

22 de março: É revelado o esquema PP. Mecanismo arquitetado por Pedro 
Paulo Leoni Ramos, secretário de Assuntos Estratégicos, que promove a 
venda de derivados de petróleo a empresas de amigos, com prejuízos para a 
Petrobrás. 

Orçamento

Abril: O ministro da Ação Social, Ricardo Fiúza, é acusado pelo senador Eduardo 
Suplicy de alterar o Orçamento da União, depois de aprovado pelo Congresso 
em 1991, quando era relator da Comissão Mista de Orçamento. 

Collor

24 de maio: A revista Veja divulga entrevista de Pedro Collor de Mello que 
reafirma as denúncias contra PC Farias, reunidas em um dossiê publicado nas 
duas edições anteriores. Pela primeira vez, Pedro Collor envolve diretamente 
seu irmão Fernando Collor nas atividades de PC, afirmando ser este o testa-de-
ferro do presidente da República. Acusa-o também de ter consumido drogas. 
Como conseqüência das denúncias, Pedro Collor é destituído pela mãe da 
presidência das empresas da família, as Organizações Arnon de Mello, sob 
alegação de viver "séria crise emocional". Pedro Collor se submete a exame de 
sanidade mental e o laudo atesta sua normalidade. 

13 de agosto: Collor pede à população para exibir as cores verde e amarela no 
dia 16, como manifestação de apoio ao governo. Seria a resposta popular aos 
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estudantes que, em São Paulo, saíram as ruas no dia 11, pedindo o impeachment 
do presidente e as denúncias divulgadas contra o governo. No dia 16, ocorre 
a primeira manifestação de protesto de âmbito nacional, marcada pelo 
uso simbólico que os manifestantes fizeram da cor negra, como repúdio 
ao presidente, seguida por outras em todo o país, nos meses de agosto e 
setembro. 

Eleições

3 de outubro: Realizam-se eleições para prefeitos e vereadores em todo o 
país. Em São Paulo, o candidato do PDS, Paulo Salim Maluf, é eleito prefeito, 
após derrotar no 2º turno o candidato do PT, Eduardo Matarazzo Suplicy. 

Esquema Collor-PC

26 de maio: O Congresso instaura uma CPI para investigar as denúncias feitas 
por Pedro Collor de Mello. São analisados milhares de cheques, verificadas notas 
fiscais e declarações de renda, ouvidos diversos depoimentos. Contudo, foram 
as declarações de Francisco Eriberto França, motorista da secretária particular 
de Collor, que colocaram em evidência os estreitos vínculos mantidos entre 
PC e o presidente. Eriberto declarou a revista Isto É (26/6) e depois a CPI que 
era o portador de cheques assinados por pessoas fictícias (fantasmas), emitidos 
nas empresas de PC Farias, destinados ao pagamento das despesas pessoais de 
Collor e seus familiares. As próprias empresas não tinham outra função senão 
a de arrecadar dinheiro junto a empreiteiras através de contratos de prestação 
de consultorias nunca realizadas. 

Operação Uruguai

27 de julho: Cláudio Vieira, secretário de Collor, depõe diante da CPI para 
responder as denúncias de Francisco Eriberto França. Afirma que as despesas 
pessoais do presidente são pagas com o dinheiro proveniente de empréstimo 
obtido em 1989 junto a empresa uruguaia Alfa Trading, no valor de 5 milhões 
de dó1ares, para cobrir gastos da campanha presidencial. Parte desse valor, 
segundo Vieira, teria sido convertido em cruzados novos e outra em ouro 
pelo doleiro Najum Turner. Os documentos apresentados por Vieira para 
comprovar a existência da operação apresentam grosseiras falsificações. A 
chamada "Operação Uruguai", fraude arquitetada no escritório do empresário 
Alcides Diniz (Cidao), foi denunciada por sua secretária Sandra de Oliveira. 
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CPI Collor/PC

24 de agosto: Divulgado o relat6rio final da CPI. Contrariando a avaliação do 
articulador político do governo, Jorge Bornhausen, e do governador da Bahia, 
Antonio Carlos Magalhães, de que a CPI "não vai dar em nada", ela estabeleceu as 
ligações de Collor com PC Farias. A estimativa é de que, em dois anos e meio, o 
esquema Collor-PC movimentou recursos na ordem de 260 milhões de dó1ares 
e que Collor recebeu, a título de custeio de despesas pessoais, 350 mil dó1ares 
mensais. Ainda assim, o relator Amir Lando admitiu que a CPI conseguiu apurar 
somente 30% da atividade ilegal exercida pelo esquema Collor-PC. A CPI conclui 
também que o presidente e PC retiraram recursos de suas contas bancárias dias 
antes do bloqueio imposto pelo Plano Collor em 1990. No dia 26 de agosto o 
Congresso Nacional aprova o relatório da CPI. 

Impeachment

1º de setembro: Encaminhado a Câmara o pedido de impeachment do precedente 
da República pelos presidentes da ABI, Barbosa Lima Sobrinho e da OAB, Marcelo 
Levenere. No dia 29 de setembro, a Câmara Federal, em votação histórica, aprova 
o pedido por 441 votos a 38. 

2 de outubro: Collor é afastado oficialmente da Presidência da República para 
responder ao processo de impeachment e o vice-presidente Itamar Franco 
assume interinamente. 

2 de dezembro: 0 Senado transforma Collor em réu no processo de impeachment 
por 67 votos a 3. No dia 29 é instalada a sessão de julgamento de Collor que, 
após ver seu pedido de adiamento negado, renuncia. O Senado prossegue o 
julgamento e condena, por 76 votos a 3, o ex-presidente Collor por crime de 
responsabilidade, perdendo o direito de concorrer a cargos eletivos e de ocupar 
cargos públicos por oito anos. O presidente interino Itamar Franco toma posse 
em caráter definitivo. 

Administração Itamar Franco

16 de outubro: O presidente interino Itamar Franco assina medida provisória que 
desmembra o Ministério da Economia em Ministério da Fazenda e Secretaria do 
Planejamento, transforma em ministérios as Secretarias da Cultura, da Ciência e 
Tecnologia, do Meio Ambiente e da Integração Regional e cria os Ministérios das 
Comunicações e da Indústria, Comércio e Turismo. 
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POLÍTICA ECONÔMICA

Índices

A inflação acumulada de 1.158% (IGP/FGV) no ano, juntamente com o aumento 
do número de desempregados, culmina em um quadro recessivo. 

MEIO AMBIENTE

3 de junho: Aberta a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento - ECO 92 - realizada no Rio de Janeiro com duração de onze 
dias. Participam chefes de estado das principais nações do mundo para discutir 
os problemas relativos a degradação ambiental. É a maior conferência ecológica 
já realizada. 

SAÚDE

17 de agosto: O Ministério da Saúde divulga o número total de casos de AIDS 
no país: 29.644, dos quais 13.242 doentes morreram. A maior incidência de 
casos ocorre no Estado de São Paulo. 

VIOLÊNCIA

2 de outubro: Assassinados 111 presos por tropas da Polícia Militar na Casa de 
Detenção, em São Paulo, na tentativa de sufocar uma rebelião. O fato ocorreu 
um diante das eleições para a Prefeitura. O governador Fleury procura adiar sua 
divulgação para não prejudicar o desempenho nas urnas do candidato do PMDB, 
Aloysio Nunes Ferreira Filho. 

OBITUÁRIO

16 de fevereiro: Morre em São Paulo Jânio da Silva Quadros, ex-presidente da 
República no período de 31/1 a 25/8/61 e ex-prefeito de São Paulo. 

12 de outubro: Morre em acidente de helic6ptero, na região de Angra dos Reis, 
; deputado federal Ulysses Guimarães, sua esposa Mora, o empresário e político 
Severo Gomes e sua mulher Henriqueta. 
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Peru (golpe de Estado)

5 de abril: O presidente do Peru, Alberto Fujimori, dá um golpe de estado com 
o apoio das Forças Armadas, fechando o Poder Legislativo e o Judiciário. Todas 
as garantias constitucionais são suspensas. A população afetada pela hiperinflação 
apóia o golpe. O governo brasileiro, em protesto, suspende projetos bilaterais 
com o Peru. 

Iugoslávia

27 de abril: Proclamada a Nova Federação Iugoslava, integrada pela Sérvia, suas 
províncias Kossovo e Voivodina e Montenegro. É o fim da antiga Federação 
Iugoslava fundada por Josip Broz Tito que conseguiu manter reunidas seis 
repúblicas com história, idiomas e culturas diferentes e que, juntas, constituíam o 
país até a sua morte em 1980. Em 1981, a província sérvia de Kossovo reivindica 
a sua autonomia. É o início da crise política, agravada pela econômica, que conduz 
o país a guerra civil em 1991, motivada pela questão da autonomia entre sérvios, 
eslovenos e croatas. A proclamação da nova República Iugoslava significou, também, 
o reconhecimento da independência da Croácia e da Eslovênia, respectivamente, 
decretada em dezembro de 1991. A autonomia da Macedônia, que gerou conflitos 
com a Grécia, pois esta possui uma região homônima na fronteira e temia uma 
futura reivindicação de anexação de território, é reconhecida somente por parte 
das nações européias em agosto de 1992. Em relação à Bósnia Herzeg6vina, a 
situação é de conflito. Na sua composição étnica predominam os muçulmanos 
(44%), mas há também sérvios (31 %) em sua maioria cristãos ortodoxos, e 
croatas (17%). Os sérvios, entretanto, não concordam com a independência 
da Bósnia assim formada e anunciam a intenção de proclamar uma república 
autônoma em consonância com o interesse do ex-presidente Slobodan Milosevic, 
que idealizava reconstruir a "Grande Sérvia" anexando, ainda, Montenegro, as 
províncias de Kossovo e Voivodina e os territórios bósnios e croatas dos quais 
conseguisse se apoderar. Em fevereiro, sob pressão da Comunidade Européia, é 
realizado plebiscito sobre a independência que é referendada pelos muçulmanos 
e croatas enquanto os sérvios boicotam as urnas. Em seguida, começam 
os combates caracterizados por guerrilhas esparsas. Os sérvios dominam 
dois terços da Bósnia e mantém cercada a capital, Sarajevo, constantemente 
bombardeada. Outra questão relevante em relação a fragmentação da Iugoslávia 
é a que diz respeito a garantia dos direitos humanos referentes às minorias 
étnicas dos Estados recém-formados. Os conflitos geram miihões de refugiados 
que se deslocam pelo território, às vezes a esmo, ou sobretudo para a Alemanha, 
Áustria, Hungria e Suécia. 
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Angola

1º de outubro: 0 líder do Movimento Popular pela libertação de Angola, José 
Eduardo dos Santos, vence a primeira eleição em 510 anos de existência do 
país. A derrotada Unita, sob a alegação de fraude no pleito, desencadeia uma 
guerra civil. 

EUA (eleições presidenciais)

3 de novembro: William 'Bill' Clinton vence as eleições para presidente 
dos EUA. É o primeiro democrata a ser eleito após 12 anos de governo 
republicano. 
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Enterro do menino de rua Anderson Pereira morto no massacre da Candelária, 
no Rio de Janeiro. 

O
sc

ar
 C

ab
ra

l /
 A

br
il 

Im
ag

en
s



1993

CRONOLOGIA DAS ARTES EM SÃO PAULO 1975-1995 - QUADRO BRASIL 133

CULTURA/ARTE

1º de janeiro: O jornalista Rodolfo Osvaldo Konder é nomeado titular da 
Secretaria Municipal de Cultura pelo prefeito Paulo Salim Maluf. 

30 de março: Inaugurada a 1ª etapa de restauração do Pelourinho, centro 
histórico de Salvador. 

2 de abril: O arquiteto Ricardo Ohtake é nomeado titular da Secretaria de 
Estado da Cultura, em substituição a Adilson Monteiro Alves. 

3I de agosto: José Jerônimo Moscardo de Souza é nomeado titular do Ministério 
da Cultura, em substituição a Antonio Houaiss. Permanece no cargo até 8 de 
dezembro. No dia 14 é nomeado Luiz Roberto do Nascimento e Silva. 

POLÍTICA NACIONAL

Lei dos Estrangeiros

3 de fevereiro: Revogados os artigos da Lei dos Estrangeiros que privilegiavam 
a condição dos portugueses que trabalham no Brasil. A atitude do presidente 
Itamar Franco deve-se as sanções impostas a brasileiros em Portugal. 

Ação da Cidadania

18 de março: O sociólogo Herbert de Souza (Betinho), entrega ao presidente 
Itamar Franco o mapa da fome no Brasil. Como presidente da Comissão 
Especial de Combate a Fome, Betinho recebe, no dia 16 de abril, propostas de 
todos os ministérios para tentar minimizar a miséria absoluta em que vivem 
32 milhões de brasileiros e recebe o apoio de 32% da população. A Ação da 
Cidadania contra a Miséria e pela Vida tem vários desdobramentos pelo país, 
como as campanhas contra o desperdício e as hortas comunitárias. 

Partidos Políticos

4 de abril: Os partidos políticos PDS e 0 PDC oficializam sua fusão e criam o 
Partido Progressista Reformador (PPR). 
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Plebiscito

21 de abril: Realizado plebiscito nacional para escolha da forma e sistema de 
governo. Os resultados são: República com 66% dos votos e Monarquia com 
10,2% dos votos. Quanto ao sistema: Presidencialismo com 55% dos votos e 
Parlamentarismo com 24,6% dos votos. 

Caravana da Cidadania

24 de abril: O presidente do PT, Luis Ignácio Lula da Silva, inicia a Caravana 
da Cidadania, viagem entre Pernambuco e São Paulo, que durou 25 dias. As 
impressões são relatadas em 2 livros, Caravana da Cidadania - Diário de Viagem 
ao Brasil Esquecido de Zuenir Ventura, de 1993, e Viagem ao Coração do Brasil 
organizado por Ricardo Kotscho. 

Greve

18 de agosto: Início da greve dos professores da rede estadual, que reivindicam 
melhores salários. Devido a difícil negociação, o secretário da Educação, 
Fernando Moraes, deixa o cargo. A greve termina em 9 de novembro, com a 
categoria acatando a proposta do governo. 

CPI do Orçamento

20 de outubro: Instalada a CPI do Orçamento para apurar denúncias de José 
Carlos Alves dos Santos, diretor do Departamento de Orçamento da União, 
sobre inclusão de emendas no orçamento que favorecem grandes empreiteiras 
e destinam recursos a entidades beneficentes fantasmas. Os deputados federais 
acusados de envolvimento na manipulação de verbas do orçamento da União, 
conhecidos como "os sete anões do orçamento" são: João Alves (PPRRBA) - 
líder do esquema, que recebia 20% de tudo que era aprovado no orçamento; 
Genebaldo Correia (PMDB-BA); Jose Geraldo Ribeiro (PMDB-MG); Manoel 
Moreira (PMDB-SP), José Carlos Vasconcellos (PRN~PE); Cid Carvalho 
(PMDB-MA) e Messias Góes (PFL-SE). As empreiteiras que mais lucraram com 
o esquema foram: Andrade Gutierrez, Mendes Junior, Odebrecht, Camargo 
Correa, OAS e C.R. Almeida. Joseé Carlos Alves, acusado de assassinar a 
mulher que ameaçou denunciá-lo, aponta ainda os nomes dos ministros Ricardo 
Fiúza, Margarida Procópio e Carlos Chiarelli, do governo Collor, e Henrique 
Hargreaves e Alexandre Costa, do governo Itamar, além dos senadores 
Humberto Lucena e Mauro Benevides. A grande surpresa foi a descoberta do 
nome do deputado Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), que recebeu altos depósitos em 
sua conta bancária. No dia 21 de janeiro de 1994, o relator 
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da CPI, deputado Roberto Magalhães, lê o relatório onde é proposta a 
cassação de 18 parlamentares, a extinção da Comissão de Orçamento e das 
subvenções sociais. A CPI inocenta 11 parlamentares citados e recomenda 
à Câmara e Senado o prosseguimento das investigações sobre ministros e 
governadores envolvidos.

PC Farias 

29 de novembro: Paulo César Farias, o PC é preso em Bangcoc, na Tailândia, 
após manter-se foragido da Justiça por 153 dias. 

Corrupção 

15 de dezembro: A Câmara Federal cassa o mandato dos deputados Nobel 
de Moura, de Rondônia, Onaireves Moura, do Paraná e Itsuo Takaiama, de 
Mato Grosso. Os três são apontados como principais negociantes da compra 
de mandatos para o PSD, por até US$ 50 mil. 

POLÍTICA ECONÔMICA

26 de agosto: Início da cobrança de novo imposto, o Imposto Provisório 
sobre Movimentações Financeiras (IPMF) que incide a alíquota de 0,25% 
sobre todas as operações bancárias realizadas até 31 de dezembro de 1994. 

Índices  

O índice da inflação atinge o patamar de 2.708,6% (IGP/FGV) no ano, o maior 
da história do país.

VIOLÊNCIA

Chacina da Candelária

23 de julho: Mortos a tiros sete meninos de rua enquanto dormiam em 
frente à Igreja da Candelária, no Rio de Janeiro, por seis soldados da PM 
carioca. O fato gerou protestos do Fundo das Nações Unidas para a Infância 
e Adolescência, (Unicef) e dos países da Comunidade Européia (CEE).
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Chacina dos Ianomamis

18 de agosto: Assassinados cerca de 19 índios da reserva Ianomami, em Roraima, 
por garimpeiros da região. Embora os conflitos entre índios e garimpeiros sejam 
constantes no país, o fato teve grande repercussão na mídia. 

Chacina na Favela Vigário Geral

28 de agosto: Mortos a tiros quatro soldados da PM, em emboscada armada 
por traficantes na favela de Vigário Geral, no Rio de Janeiro. Como represália, 
no dia 29, 50 homens armados invadem a favela e matam 21 pessoas, todos 
trabalhadores sem ligação com o tráfico de drogas. A população fecha a região 
em protesto contra a chacina e acusa soldados da PM pelas mortes. 

MEIO AMBIENTE

12 de março: Assinado o acordo de financiamento para a despoluição do Rio 
Tietê e da Baía da Guanabara, entre o embaixador do Japão no Brasil, Yasushi 
Murazami e os governadores de São Paulo, Luis Antonio Fleury Filho, e do Rio de 
Janeiro, Leonel de Moura Brizola. 

INTERNACIONAL

Acordo de paz Israel/OLP

13 de setembro: Assinado acordo de paz e de reconhecimento recíproco entre 
Israel e a OLP. Yasser Arafat e o primeiro-ministro Itzhak Rabin firmam o acordo 
na presença do presidente dos EUA, Bill Clinton, em Washington. 





Morre o piloto Ayrton Senna da Silva, em acidente no Autódromo de 
Ímola, na Itália.
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POLÍTICA NACIONAL

28 de janeiro: O presidente Itamar Franco envia ao Comitê Nacional da Noruega 
a indicação do sociólogo Herbert de Souza (Betinho), para concorrer ao Prêmio 
Nobel da Paz de 1994, Betinho é o idealizador da Campanha Contra a Fome. Um 
abaixo-assinado com 20.000 assinaturas acompanha a indicação.

31 de maio: O Congresso encerra, sem concluir, os trabalhos da revisão 
constitucional.

1º de setembro: O ministro da Fazenda Rubens Ricupero pede demissão do 
cargo após divulgação de conversa informal na televisão, onde comenta: “Eu não 
tenho escrúpulos. O que é bom a gente fatura, o que é ruim, esconde. Não tenho 
dúvida: esse país não é racional”. As declarações foram captadas e transmitidas 
por antenas parabólicas. Em seu lugar assume Ciro Gomes.

Eleições

3 de outubro: O candidato Fernando Henrique Cardoso (PSDB) é eleito 
presidente da República no 1º turno. Os demais candidatos são: Luís Ignácio 
Lula da Silva (PT), Enéas Ferreira Carneiro (PRONA), Orestes Quércia (PMDB), 
Leonel Brizola (PDT), Esperidião Amim (PPR), Carlos Gomes (PRN), Hernani 
Fortuna (PSC). O candidato Enéas, surpreendentemente, obteve a 3ª colocação.

15 de novembro: Realizadas eleições, em segundo turno, para governadores de 
estado. Em São Paulo, Mário Covas Júnior (PSDB) vence Francisco Rossi (PDT).

Esquema Collor/PV

8 de janeiro: A Justiça Federal condena Paulo César Farias (PC Farias) e Jorge 
Bandeira a 4 anos de prisão, em regime aberto, por crime de sonegação fiscal.

12 de dezembro: O Supremo Tribunal Federal absolve Collor e PC Farias da 
acusação de corrupção passiva, mas condena PC, no dia 14, a 7 anos de prisão 
por movimentar contas fantasmas.

CPI do Orçamento

23 de março: Os deputados federais João Alves, Manoel Moreira e Cid Carvalho, 
acusados de envolvimento na CPI do Orçamento, renunciam aos 
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mandatos. Em 19 de maio, o deputado federal Ibsen Pinheiro (PMDB) tem 
seu mandato cassado pela Câmara Federal.

POLÍTICA ECONÔMICA

Plano Real

28 de fevereiro: O ministro Fernando Henrique Cardoso anuncia a medida 
provisória nº 434. É o sexto plano antiinflacionário dos últimos oito anos. 
A medida em questão cria a Unidade Real de Valor (URV), cuja cotação, 
corrigida diariamente, é equivalente à do dólar. A partir de 1º de março, 
salários e aposentadorias são convertidos em URV, pela média dos últimos 
4 meses. As dívidas contraídas a partir dessa data também serão em 
URV. A conversão de preços é voluntária. O novo indexador antecede a 
introdução do real, nova moeda que vigorará a partir do dia  1º de julho 
de 1994.

Índices

Devido a adoção de novas medidas, a taxa de inflação cai para 1.093,8% 
(IGP/FGV).

Intervenção nos bancos

30 de dezembro: O Banco Central intervém no Banespa e no Banerj. A 
medida tem por objetivo sanear o endividamento dos dois bancos para 
eventual privatização.

VIOLÊNCIA

31 de outubro: Convênio assinado entre a política e as Forças Armadas 
estabelece ação conjunta contra criminalidade no Rio de Janeiro. No dia 12 
de novembro, as Forças Armadas iniciam ocupação de alguns morros.

ESPORTES

12 de junho: A seleção brasileira feminina de basquete é campeã mundial, 
pela primeira vez, na Austrália.
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17 de julho: O Brasil sagra-se tetra-campeão ao vencer a Itália na Copa do 
Mundo de Futebol, realizada nos EUA.

OBITUÁRIO

22 de abril: Morre o ex-presidente dos Estados Unidos da América, Richard 
Nixon.

1º de maio: Morre o piloto Ayrton Senna da Silva, em acidente no Autódromo 
de Ímola, na Itália.

19 de dezembro: Morre o empresário Pedro Collor de Mello, irmão do ex-
presidente Fernando Collor.

INTERNACIONAL

México

2 de janeiro: O Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN), formado, 
em sua maioria, por indígenas, ocupa parte do Estado de Chiapas, no Sul 
do México, em protesto a uma guerra não declarada do governo contra a 
população indígena e contra a vigência de acordo comercial firmado com os 
EUA, a NAFTA. No dia 18, após violentos confrontos entre os rebeldes e 
o exército, é estabelecida uma trégua e o início da negociação dos termos 
de paz. No dia 2 de março é divulgado o acordo que inclui a concessão de 
amplas reformas sociais para Chiapas.

Ruanda

6 de abril: A morte do presidente de Ruanda, Juvenal Habyarimana, na 
explosão de um avião, desencadeia conflito que provoca a morte de 100 mil 
pessoas, em três semanas.

África do Sul

26 de abril: Realizada, na África do Sul, a primeira eleição multirracial de sua 
história, acabando com o regime de apartheid.



CENTRO CULTURAL SÃO PAULO - DIVISÃO DE PESQUISAS142

Faixa de Gaza e Jericó

2 de maio: Oficializada a autonomia da Faixa de Gaza e Jericó pelo primeiro-
ministro de Israel, Itshak Rabin, e pelo líder da OLP, Yasser Arafat.

Eurotúnel

6 de maio: Inaugurado o Eurotúnel, sob o Canal da Mancha, que liga a 
Inglaterra à França.

Israel/Jordânia (acordo de paz)

25 de julho: Firmado acordo de paz entre o primeiro-ministro de Israel, 
Itshak Rabin, e o rei Hussein da Jordânia. O tratado de paz, assinado no dia 
26 de outubro, acaba com o estado de guerra entre os dois países.





Marco Maciel, Fernando Henrique Cardoso e José Sarney na cerimônia de 
assinatura da nova regulamentação da Lei nº 8.313, de incentivo à cultura. 
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CULTURA/ARTE

1º de janeiro: Marcos Mendonça é nomeado titular da Secretaria de Estado 
da Cultura pelo governador Mário Covas Júnior. 

1º de janeiro: O sociólogo Francisco Weffort é nomeado titular do 
Ministério da Cultura pelo presidente Fernando Henrique Cardoso. 

17 de maio: O presidente Fernando Henrique Cardoso e o ministro da 
Cultura Francisco Weffort assinam a nova regulamentação para a Lei 
n° 8.313 de incentivo à cultura (Lei Rouanet) que eleva o percentual de 
abatimento do imposto e faculta a participação de pequenas empresas nos 
investimentos culturais, reduz o prazo de avaliação dos projetos e passa a 
reconhecer a figura do mediador (agente cultural). 

15 de março: Os ministros da Cultura do Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai assinam, em Buenos Aires, protocolo que define os objetivos para 
se obter a integração cultural do Mercosul. O acordo prevê a formação de 
sete comissões técnicas para desenvolver o intercâmbio na área. 

20 de maio: Tem início neste mês a edificação de um espaço especialmente 
destinado a abrigar o Arquivo Multimeios, da Divisão de Pesquisas/lDART, 
do Centro Cultural São Paulo, dotado de equipamentos de climatização 
visando o controle de umidade relativa do ar, temperatura e gases poluentes 
e conseqüente proteção do acervo, segundo normas internacionais. 

POLÍTICA NACIONAL

17 de janeiro: A Câmara Federal aprova a anistia ao presidente do Congresso, 
Humberto Lucena (PMDB-PB), e outros 14 senadores, acusados de uso 
eleitoral da gráfica do Senado, onde imprimiam, com dinheiro público, 
calendários de propaganda eleitoral. 

Baneser

4 de janeiro: O Banco Central intervem no Banco do Estado de São Paulo 
(Banespa) e sua subsidiaria Banespa S.A. Serviços Técnicos e Administrativos 
(Baneser). Empresa criada pelo governador Luiz Antonio Fleury Filho 
possuía 13.387 funcionários prestando serviços na administração pública 
estadual. 
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Após a intervenção, o governo estadual cancela o contrato de prestação 
de serviços e devolve a empresa todos os funcionários, comprometendo 
as atividades de diversas áreas da administração estadual. A Secretaria de 
Estado da Cultura perde 1.507 dos 2.129 funcionários, prejudicando ou 
inviabilizando a atuação de todas as oficinas culturais, museus e arquivos. 

Reforma constitucional

3 de maio: A Câmara Federal aprova a emenda que extingue o monopólio 
das empresas públicas estaduais, como a Comgás. No dia 23 e aprovada a 
extinção do monopó1io estatal de telecomunicação. 

RELIGIÃO

15 de maio: Dom Lucas Moreira Neves e nomeado presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). A escolha representa 
uma vitória dos católicos conservadores após 22 anos de hegemonia da 
facção progressista da Igreja na CNBB. 

INTERNACIONAL

Japão (terremoto)

17 de janeiro: Terremoto de 7,2 graus na escala Richter atinge a região de 
Kobe, no Japão, e mata 5.092 pessoas. Ficaram feridas 26.798 e cerca de 
30.000 desabrigados. As cidades de Osaka e Kioto também são atingidas. 

19 de abril: Atentado a prédio público em Oklahoma, nos EUA, mata mais 
de 123 pessoas, entre elas 12 crianças. Um carro-bomba com 500 quilos 
de dinamite foi detonado na frente do edifício onde trabalhavam 550 
pessoas e funcionava uma creche. 
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A        

Abajur Lilás (espetáculo teatral) 18  
abertura política 62    
ABI (Associação Brasileira de Imprensa) 23 
Abílio dos Santos Diniz 106    
Academia Brasileira de Letras 23   
Ação da Cidadania contra a Miséria e 
 pela Vida  133    
Acordo de Assistência Militar Brasil-EUA 31  
acordo de cooperação nuclear Brasil-República  
 Federal da Alemanha 19; 24; 30  
acordo de paz Israel-OLP 136   
Acordo para a Não-Proliferação de Armas 
 Nucleares 24; 30  
Adilson Monteiro Alves 117; 133  
Adriano Hipólito, bispo 24 
Assembléia Constituinte 99
Afeganistão (invasão)  45; 51; 71  
Affonso Camargo 106   
África do Sul 114; 141  
Agostinho Neto 20; 43   
AI-5 (Ato Institucional n° 5) 35; 41  
AIDS (Síndrome de Deficiência Imunológica  
 Adquirida) 70; 128   
Albert Sabin 51; 77   
Alberto Fujimori 129   
Alceni Guerra 119 
Alcides Diniz 126   
Alemanha (unificação) 107 
Alencar Furtado 29 
Alexandre Costa I 34 
Alexandre von Baumgarten 63 
Alfredo Stroessner 107 
Aliança Anticomunista Brasileira 24 
Almir Pazzianotto 83 
Aloysio Nunes Ferreira Filho 128 
Aloísio Magalhães 41; 55; 64 
Aluísio Pimenta 81; 87 
Amaury Müller 23 
Amazônia 94 
Amir Lando 127 
Amyr Klink 77
Anastásio Somoza 44 
Andrada Serpa, general 50 
Andrade Gutierrez (construtora) 134 
André Franco Montoro 62; 69 
Angola (independência) 20; 130 
anistia 37; 42; 82 
Antonio Carlos de Abreu 64 
Antonio Carlos de Carvalho 50
Antonio Carlos Magalhães 127 
Antonio Delfim Netto 43; 50 
Antonio Erasmo Dias 30 

Antonio Henrique Cunha Bueno 41; 61
Antonio Houaiss 125; 133
Antonio Kandir 120  
Antonio Pedreira 106
Antonio Prado-RS (tombamento) 99
Antônio Ramalho Eanes, general 26
Antonio Rogério Magri I18
Anuar Sadat 57
apartheid 114; I41
Arena (Aliança Renovadora Nacional) 42
Argentina 26; 64
Armando Corrêa 105
Armando Falcão 18; 23; 29
Arquivo Multimeios (Divisao de
 Pesquisas/lDART) 145
Assembléia Nacional Constituinte, 5’ 93
Associação dos Usuários de Radio e Televisão  
 61
atletismo (Brasil) 25; 51; 76
Augusto Pinochet, general 101
Aureliano Chaves de Mendonça 31; 106
Aurélio Miguel 100
Ayrton Senna da Silva 101; 113; 121; I41
Azeredo da Silveira 24

B
Baía de Guanabara (despoluição) 136
bancos (intervenção) 140 
Banerj (Banco do Estado do Rio de Janeiro 
 S.A.) 140 
Baneser (Banespa S.A. Serviços Técnicos e  
 Administrativos) 145
Banespa (Banco do Estado de São Paulo SA) 
 140; 145 
Barão de Teffé (navio) 76 
Barbosa Lima Sobrinho 127 
basquete (Brasil) 71; 140 
bebe de proveta 77 
Benazir Bhutto 101 
Bernardo Cabral 1 12; 120 
Bete Mendes (Elizabete Mendes de Oliveira) 
 93; 99 
Betinho (Herbert de Souza) 120; 133; 139 
Biblioteca Nacional 55; I I I 
Bill Clinton (William Clinton) 130; 136 
bóias-frias 75 
Bóris leltsin 121 
Bósnia Herzegóvina 129 
Brasília 93 
Brasilsat I83 
British Petroleum 25 
BTN (Bônus do Tesouro Nacional) 106 
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C
C. R. Almeida (construtora) 134 
Camargo Correa (construtora) I34 
Camboja 44 
Campanha Contra a Fome 139 
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro 35 
campanha por eleições diretas 75 
Candelária - RJ (chacina) 135 
Capemi (Caixa de Pecúlios e Montepios 
 Beneficentes) 69 
Carandiru (massacre) 128 
Caravana da Cidadania 134 
Caravana do Cidadania - Diário de Viagem ao  
 Brasil Esquecido (livro) I34 
Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, 
 cardeal 64 
Carlos Chiarelli 134 
Carlos Gomes 139 
Carlos Lacerda 32 
Carta aos Brasileiros (documento) 29 
Casa da Marquesa de Santos (São Paulo, SP) 
17 
Casa das Retortas (São Paulo, SP) 49 
CBA (Comitê Brasileiro pela Anistia) 37 
Cebrade (Centro Brasil Democratico) 55 
Cebrap (Centro Brasileiro de Analise e 
 Planejamento) 24 
CEI (Comunidade de Estados Independentes) 
 121 
Celso Brandt 106 
Celso Monteiro Furtado 87; 99 
Cem dias entre o céu e mar (livro) 77 
censo demográfico 51 
censura 17; 18; 23; 29; 36; 55; 61 
Centro Cultural São Paulo 61; 145 
césio-137 94 
CFC (Conselho Federal de Cultura) 81 
CGI (Comissão Geral de Investigações) 35 
CGT (Central Geral dos Trabalhadores) 87 
Chalenger 89 
Chernobyl/URSS (acidente nuclear) 88 
Chico Mendes (Francisco Mendes Filho) 94; 
 100 
Chile 101 
China 38 
China (massacre da Praça da Paz Celestial) 107 
CIAC (Centro Integrado de Apoio à Criança) 
 119 
Cid Carvalho 134; 139 
Cinemateca Brasileira 7S 
Ciro Gomes 139 
Civilização Brasileira (editora) 24 
Cláudio Vieira 126 

CMN (Conselho Monetário Nacional) 37; 70 
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do  
 Brasil) 146 
CNDA (Conselho Nacional de Direito 
 Autoral) 81 
Comissão Mista de Orçamento 125 
Comissão Nacional de Moral e Civismo 61 
Comissão Rockefeller 20 
Conabi (Conselho Nacional de Bibliotecas) 81 
Concine (Conselho Nacional de Cinema) 81 
Conclat (Conferencia Nacional das Classes
 Trabalhadoras) 83 
Conflito Israel-OLP 65 
Congresso do Partido Comunista, XI (China) 
 38 
Congresso Nacional 29 
Congresso Nacional pela Anistia 37 
Conpresp (Conselho Municipal de Preservação  
 do Patrimônio Histórico, Cultural e  
 Ambiental da Cidade de São Paulo) 81 
Conselho Nacional de Política Cultural 111
Conselho Superior de Censura 56; 61 
Constituição da Republica Federativa do Brasil 
 (1988) 99; 113 
contrato de risco 19; 25 
Copa do Mundo de Futebol 14; 141 
Coroa Administração e Participações (holding) 
 69 
corrupção 18; 24; 135 
CPI Collor/PC 127 
CPI do Orçamento 134; 139 
Croácia 129 
cruzado (moeda) 88 
cruzado novo (moeda) 106 
cruzeiro (moeda) I 13 
CSN (Companhia Siderúrgica Nacional) 100 
Cuba 20 
CUT (Central Única dos Trabalhadores) 83; 87

D
Dalmo de Abreu Dallari 49 
Danilo Groff 93
Darcy Alves Pereira da Silva 100 
Decreto-Iei n° 1.632/78 36 
Decreto-Iei n° 477 29 
Departamento de Formação Cultural 
 (Secretaria de Estado da Cultural/SP) I I I 
desaparecidos políticos I 12 
Dilermando Gomes Monteiro, general 23 
Dilson Funaro 83; 93 
distensão 14; 17; 30 
divórcio 31 
Djalma Bom 82
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DOI/CODI 18; 23; 36 
Donald Jamielson 30 
DPH (Departamento do Patrimônio Hist6rico)  
 17 

E
ECO 92 128 
Ednardo D'Avila Mello, general 23 
Eduardo Matarazzo Supllcy 12S; 126 
Eduardo Mattos Portella 41; 49 
Eduardo Teixeira I 12; 120 
EDUCAR (Fundação Nacional para Educação 
 de jovens e Adultos) III 
Egberto Baptista 120 
Egito 57
EI Salvador 44 
eleições 24; 36; 50; 56; 62; 76; 82; 87; 100; 
 105; 112; 126; 139 
Eletrobrás 37 
Embrafilme (Empresa Brasileira de Filmes S.A)  
 61; 81; 111
Embratel (Empresa Brasileira de Teleco- 
 municações) 83 
Emenda Constitucional n° I I 35; 41 
Emerson Fittipaldi 107 
Emilio Garrastazu Médici, general 14; 51; 84 
Encontro Nacional dos Estudantes, 111; 30 
Enéas Ferreira Carneiro 106; 139 
energia nuclear 19; 24; 30; 70 
Ernesto Geisel, general 14; 17; 19; 23; 29; 30; 
 35 
Escola de Pais do Brasil 61 
Eslovênia 129 
Esperidião Amim 139 
Esquadrão da Morte 24; 43 
esquema Collor-PC I 39 
esquema PP 125 
Esther de Figueiredo Ferraz 61 
EUA 20; 38; 51; 71; 84; 114; 141 
EUA (atentado) 146 
EUA (eleições presidenciais) 77; 130 
EUA (programa espacial) 89 
Eudes Mattar 106 
Euler Bentes Monteiro, general 36; 50 
Eunícia Guimarães I 18 
Eurico Prado Lopes 61 
Euro Brandão 35 
Eurotunel 142 
Exército Zapatista de Libertação Nacional 141 
 
F 
Fábio Magalhães 69; 75 
Faixa de Gaza 142 
Falange Patriótica 100 

FCB (Fundação do Cinema Brasileiro) 93; III 
FCP (Fundação Cultural Palmares) 99; 111
Fernando Belfort Bethlem, general 30 
Fernando Collor de Mello 99; 105; 106; I I I; 
112; 113; 117; 118; 119; 120; 125; 126; 127; 139 
Fernando Gabeira 106 
Fernando Henrique Cardoso 82; 139; 140; 145 
Fernando Moraes 99; I 34 
Fernando Sabino 120 
Ficart (Fundos de Investimento Cultural e 
Artístico) I 17 
Flavio Marcílio 76 
FMI (Fundo Monetário Internacional) 69 
FNC (Fundo Nacional de Cultura) 117 
Folho de S.Paulo (jornal) I12 
Fórmula I 57; 71; 95; 101; 113; 121 
Fórmula Indy 107 
Francisco Dornelles 83 
Francisco Eriberto França 126 
Francisco Franco, general 20 
Francisco Rossi 139 
Francisco Weffort 145 
Funarte (Fundação Nacional de Arte) 17; 35; 
81; 111
Fundação Casa de Rui Barbosa 81; III 
Fundação Joaquim Nabuco 81 
Fundação Memorial da América Latina 105 
Fundação Nacional de Saúde I 19 
Fundação Nacional Pró-Leitura 93; I I I 
Fundação Nacional pró-Memória 41; 55; 69; 
 75; 81; 111
Fundacen (Fundação Nacional de Artes 
 Cênicas) 93; I11 
Fusca 88 
futebol (Brasil) 70; 76; 100 

G
Garrincha (Manoel Francisco dos Santos) 70 
Gazeta de Alagoas (jornal) I17 
Genebaldo Correia 134 
Gianfrancesco Guarnieri 75 
Gilberto Freire 95 
Glênio Perez 29 
Golbery do Couto e Silva, general 14; 30; 55; 95 
Grã-bretanha 64 
greve 36; 37; 42; 49; 52; 55; 75; 83; 87; 100; 
 134 
Grupo Coroa Brastel 69 
Grupo Delfin 69 
Guatemala 64 
Guerra das Malvinas 64 
Guerra do Golfo I 18 
Guerra do Vietnã 20
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Guilherme Afif Domingos 106 
Guilherme Pereira do Rosário 55 

H
Helio Djetiar 87 
Helio Silva 29 
Helmut Schmidt 30 
Henfil (Henrique de Souza Filho) 100 
Henrique Hargreaves 134 
Hernani Fortuna 139 
Hora do Povo (jornal) 55 
Hugo de Andrade Abreu, general 36 
Humberto Lucena 134; 145 
Hussein, rei 142 

I
IAA (Instituto do Açúcar e do Álcool) I 130 
lanomamis (chacina) 136 
iatismo (Brasil) 25; 51; 76; 100 
IBAC (Instituto Brasileiro de Arte e Cultura) III 
IBC (Instituto Brasileiro do Café) 113 
IBPC (Instituto Brasileiro do Patrimônio 
 Cultural) I I I 
Ibrahim Abi-Ackel 56 
Ibrahin Eris 120 
Ibsen Pinheiro 134; 140 
IDART (Departamento de Informação e  
 Documentação Artística) 17; 49; 61 
impeachment 126; 127 
Inacen (Instituto Nacional de Artes Cênicas) 61;  
 93 
Indira Gandhi 77 
inflação 14; 19; 25; 31; 38; 43; 50; 51; 56; 63; 70; 
76; 83; 88; 93; 94; 100; 106; I 13; 117; 119; 120; 
128; 135; 140 
Instituto Cultural ltau 105 
Instituto Nacional do Livro 55 
IPMF (Imposto Provis6rio sobre Movimen-
 tações Financeiras) 135 
Ipojuca Pontes 1 I I; I 17 Ira 43; 114 
lrã-contras (escândalo) 89 
lrã-lraque (guerra) 52 
lraque 52; 114 
Israel 65; 136 
Isto É (revista) 126 
ltaipu 63 
ltamar Franco 125; 127; 133; 139 
Itsuo Takaiama I 35 
Itzhak Rabin 136; 142 
lugoslávia 129 
Ivette Vargas 50; 77 

J 
Jacó Bittar 82 
Jacob Salvador Sveibel 87 
Jair Meneguelli 82 
Jango (João Belchior Marques Goulart) 25 
Jânio da Silva Quadros 82; 128 
Japão (terremoto) 146 
Jarbas Passarinho I 12 
Je Vous Solue Marie (fIlme) 87 
Jean-Luc Godard 87 
Jefferson Ribeiro de Andrade 29 
Jim Jones 37 
Jimmy Carter 30; 43; 44 
João Alves 134; 139 
João Baptista de Oliveira Figueiredo, general 
 31; 36; 41; 42; 56 
João Carlos Martins 61 
João do Pulo (João Carlos de Oliveira) 25; 51 
João Leitão de Abreu 55 
João Pacheco Chaves 69; 75 
João Paulo I, papa 37 
João Paulo II, papa 37; 51 
João Santana I 19 
Jogos Olímpicos 25; 45; 51; 76; 100 
Jordânia 142 
Jorge Bandeira 139 
Jorge Bornhausen 76; 127 
Jorge Cunha Lima 75 
Jorge Yunes 87; 93 
José Aparecido de Oliveira 81; 99 
José Carlos Alves dos Santos 134 
José Carlos Vasconcellos 134 
José de Anchieta, padre 5 I 
José Eduardo dos Santos 130 
José Geraldo Ribeiro 134 
Jose Jerônimo Moscardo de Souza 133
Jose João Abdalla 18 
Jose Magalhães Pinto 36 
Jose Mindlin 17; 23 
Jose Sarney (José Ribamar Ferreira de Araújo 
 Costa) 76; 81; 82; 87; 88; 93; 94 
Joseph Mengele 83 
Josip Broz Tito 52; 129 
Juan Carlos de Borbón 20 
judô (Brasil) 76; 100 
Julio Maria Sanguinetti 78; 84
Junta Sandinista 44 
Juscelino Kubitschek de Oliveira 25 
Juvenal Habyarimana 141 
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K
Khomeini, aiatola 43; 52 
Konstantin Chernenko 84 
Kuwait 114 

l
Lars Grael 100 
Laudo Natel 36 
LBA (Legião Brasileira de Assistência) 118 
Lech Walesa 52 
legislação eleitoral 61 
Lei de Imprensa 125 
Lei de Informática I 19 
Lei de Segurança Nacional 93 
Lei dos Estrangeiros 133 
Lei Falcão 23; 29; 62 
Lei Mendonça (Lei nº 10.923) III 
Lei n° 6.683179 42 
Lei n° 6.895/80 49 
Lei n° 8.252/75 (cria,ao do IDART) 17 
Lei Rouanet (Lei n° 8.313/91) 117; 145 
Lei Sarney (Lei n° 7.505/86) 87; II I; 117 
Leonel de Moura Brizola 42; 50; 62; 106; 139 
Leonel Julio 24 
Leonid lIyich Brejnev 44; 64 
Light 37 
Lina Bo Bardi 61 
Lívia Maria 106 
Livro Negro do USP (livro) 35 
Lucas Moreira Neves, bispo 146 
Luis Carlos Bresser Pereira 93; 94; 106 
Luis Ignácio Lula da Silva 49; 55; 82; 106; 134; 
 139 
Luis Osvaldo Aranha 37 
Luiz Antonio Fleury Filho I 12; 128; 145 
Luiz Benedito de Castro Telles 61 
Luiz Carlos Prestes 42; 50; 113 
Luiz Mendonça de Freitas 17 
Luiz Octávio da Motta Veiga 112 
Luiz Roberto do Nascimento e Silva 133 
Luiza Erundina de Souza 100; 105 
Lyda Monteiro da Silva 50 
Lygia Fagundes Telles 29 
Lysâneas Maciel 23; 93 

M
Maguila (Adilson Rodrigues) 76 
Maílson da N6brega 94; 106 
Manoel Fiel Filho 23 
Manoel Moreira 134; 139 
Manuel Horta 106 
Mao Tse-tung 25 
marajás 99 
Marcelo Gatto 23 

Marcelo Levenere 127 
Marcílio Marques Moreira 120 
Marcio Jose Moraes 18 
Marcos Coimbra I 12 
Marcos Klassmann 29 
Marcos Mendona I I I; 145 
Marcos Tito 29 
Margareth Thatcher 44 
Margarida Proc6pio I 34 
Maria Estela Martinez de Perón 26 
Maria Luiza Fontenelle 82 
Marilena de Souza Chauí 105 
Mario Chamie 41 
Mario Covas Junior 87; 106; 139; 145 
Mario Henrique Simonsen 31; 43 
Mata Atlântica 94 
Mato Grosso do Sul 3 I 
Mauricio Pencak 93 
Mauro Benevides 134 
Max Feffer 23 
maxidesvalorização 69 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro) 19;  
 36; 41; 42 
MEC (Ministério da Educação e Cultura) 17; 
 35; 41; 49; 55; 61; 81 
meio ambiente 70; 77; 88; 94; 120; 128; 136 
Memorial JK (Brasilia) 55 
Mendes Junior (construtora) 134 
Mercosul (Mercado Comum do Cone Sul) 120; 
 145 
Messias G6es 134 Mexico 141 
Miguel Arraes 42 
Miguel Colassuonno 17 
Mikhail Sergeyevich Gorbatchev 84; 10 I; 121 
milagre econômico 14 
Milton Nakamura 77 
MinC (Ministério da Cultura) 81; 87; 93; 99; 
 105; III; 125; 133; 145 
Mohammed Reza Pahlevi 43; 52 
monarquia (forma de governo) 134 
monopólio estatal 146 
Movimento (jornal) 36 
Movimento Contra o Custo de Vida 37 
Movimento Feminino pela Anistia 37 
Muro de Berlim 107 
Museu da República 55 
Museu de Biologia Professor Mello Leitão 69 
Museu Histórico Nacional 55 
Museu Imperial 55 
Museu Lasar Segall 75 
Museu Nacional de Belas Artes 3S; SS 
Museu Raymundo Ottoni de Castro Maya 
 (Museu do Açude e Chácara do Céu) 69 
Museu Villa-lobos 35; 55 



N
Nadyr Rosseti 23
Najum Turner 126 natação (Brasil) 51; 76 
Nélida Piñon 29 
Nelson Fabiano Sobrinho 23 
Nelson Mandela I 14 
Nelson Piquet 57; 71; 95 
Newton Cruz, general 63 
Nicarágua 44; 89 
Nicolae Ceausescu 107 
Nobel de Moura 135 
Nova República 82 
Nuclebrás 19; 24 

O
O Estado de S. Paulo (jornal) I 7 
O São Paulo (jornal) 36 
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) 23; 50 
OAS (construtora) 134 
Octávio Aguiar de Medeiros, general 63 
Odebrecht (construtora) 134 
Oficina Cultural Oswald de Andrade 1 II 
Oficina da Palavra I I I 
Oficinas Culturais de Bairro I I I 
Oficinas Culturais Regionais I I I 
Oficinas Culturais Três Rios 87; I I I 
Olavo Egydio Setúbal 17 
Olinda (PE) 61 
Olívio Dutra 82 
OlP (Organização para Libertação da Palestina)  
 65; 136 
Onaireves Moura 135 
Operação Uruguai 126 
Orçamento (União) 125 
Orestes Quércia 87; 93; 139 
Ortografia 111 
Oscar Niemeyer 55; 105 
OTN (Obrigações do Tesouro Nacional) 106 
Ouro Preto (MG) 49 

P
Pacote de Abril 29 
pacote eleitoral 56 
Paraguai 107 
parlamentarismo (sistema de governo) 134 
partidos políticos 50; 62; 105; 133 
Paulo Brossard 36 
Paulo Carneiro 64 
Paulo Egydio Martins 17 

Paulo Salim Maluf 36; 41; 76; 82; 106; 126; 133 
PC do B (Partido Comunista do Brasil) 24 
PC Farias (Paulo César Farias) 112; 117; 125;  
 126; 127; 135; 139 
PCB (Partido Comunista Brasileiro) 18; 23; 55;  
 62 
PDC (Partido Democrático Cristão) 133 
PDS (Partido Democrático Social) 50; 56; 75;  
 133 
PDT (Partido Democrático Trabalhista) 50 
Pedro Collor de Mello I 17; 125; 126; 141 
Pedro Paulo Leoni Ramos 125 
Pedro Pomar 24 
Pelourinho (Salvador. BA) 133 
Peru (golpe de estado) 129 
Petrobrás 125 
Petrônio Portela 52 
Pirinópolis-GO (tombamento) 99 
Plano Bresser 94 
Plano Collor I 12; I 13 
Plano Collor II 117; 119 
Plano Cruzado (Plano de Estabilização 
Econômica)  88 
Plano Cruzado II 87; 88 
Plano Nacional de Financiamento da Cultura 
Plano Real 140 
Plano Verão 106 
plebiscito 134 
Plinio Marcos 18 
PMB (Partido Municipalista Brasileiro) 105 
PMDB (Partido do Movimento Democrático 
 Brasileiro) 49; 62; 82 
PND (Plano Nacional de Desenvolvimento) 41 
Polônia 57 
Portugal 26 
PP (Partido Popular) 50; 62 
PPR (Partido Progressista Reformador) 133 
presidencialismo (sistema de governo) 134 
privatização 120 
PRN (Partido da Reconstrução Nacional) 105 
Proaleool (Programa Nacional do Álcool) 19 
Proconsult 62 
Projeto Brasil 35 
Projeto Minha Gente I19 
Pronac (Programa Nacional de Apoio a 
 Cultura) 117 
PSD (Partido Social Democrata) 135 
PT (Partido dos Trabalhadores) 50; 106 
PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) 50 
PUC (Pontifícia Universidade Católica/SP) 30 

CENTRO CULTURAL SÃO PAULO - DIVISÃO DE PESQUISAS154



R
racionamento I 18 
Raquel de Queiroz 23 
real (moeda) 140 
recessão 56; 76 
reforma constitucional 146 
reforma ministerial 127 
reforma partidaria 42 
regime sandinista 89 
relações diplomáticas Brasil-EUA 30 
Renato Ferrari 93 
repressão política 23; 29; 36; 42; 49; 55; 62; 
112 
república (forma de governo) 134 
Reynaldo Emygdio de Barros 41; 62 
Ricardo Fiúza 125; 134 
Ricardo Kotscho 134 
Ricardo Ohtake 133 
Richard Nixon 141 
Rio de Janeiro (criminalidade) 140 
Rio de Janeiro (fusão) 19 
Riocentro 55 
Roberto Freire 106 
Roberto Magalhães 135 
Roberto Marinho 24 
Roberto Saturnino 82 
Rodolfo Osvaldo Konder 133 
Romênia (queda do regime) 107 
Romeo lucas Garcia 64 
Ronald Reagan 63; 77; 101 
Ronaldo Caiado 106 
Rondônia 56 
Roque Sanleiro (novela) 18 
Rosane Collor I 18 
Ruanda 141 
Rubem Carlos Ludwig, general 49; 61 
Rubens Ricupero 139 

S
Sábato Antonio Magaldi 17 
Saddam Hussein 114 
SAESP (Sistema de Arquivos do Estado de São 
Paulo) 75 SAlT-244 
Saito de Sete Quedas 63 
salvaguardas constitucionais 30; 35 
Sandra de Oliveira 126 
Santo Dias 42 
SBT (Sistema Brasileiro de Televisão) 62 
SEAP (Secretaria de Apoio a Produção 
 Cultural) 105 
Secretaria da Cultura (governo federal) 55; 81;  
 III; 117; 125 
Secreta ria de Ação Cultural (governo federal)  
 81 

Secreta ria de Assuntos Culturais (governo fe-
 deral) 35; 55 
Secretaria de Atividades S6cio-Culturais 
  (governo federal) 105 
5ecretaria de Estado da Cultura (SP) 41; 61; 69; 
75;  87; 93; 99; 105; I II; 117; 133; 145; 146 
Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e  
  Tecnologia (SP) 17; 23; 41 
Secretaria de Estado da Cultura. Esportes e  
  Turismo (5P) 17 
Secretaria Municipal da Educação e Cultura 17 
SED I (Secretaria de Difusão e Intercâmbio 
 Cultural) 105 
Sergio Buarque de Holanda 64 
Sergio Fernando Paranhos Fleury 43 
Sergio Paulo Rouanet I17 
Serra Pelada (PA) 50 
Sérvia 129 
Serviço Nacional de Teatro 35 
SESC Pompéia (São Paulo, SP) 61 
Severo Gomes 36; 128 
Siderbras I 13 
Silvio Santos 105 
sindicatos 83 
Sistema de Museus do Estado de São Paulo 87 
Sitio Burle Marx (RJ) 81 
SMC (Secretaria Municipal de Cultura) 17; 41; 
 49; 61; 69; 75; 81; 87; 93; 105; 133 
SNI (Serviço Nacional de Informações) 63; 95 
Sociedade Interamericana de Imprensa 18 
Solidariedade (central sindical) 52; S7 
SPHAN (Secretaria do Patrim6nio Hist6rico e 
 Artístico Nacional) 81; 99; I I I 
sucessão presidencial 31; 36; 82 
Sunab 88 
Sylvio Frota, general 30; 63 

T
Taça Jules Rimet 71 
Tancredo Neves 50; 62; 76; 82 
Tasso Jereissati 93 
Teotônio Vilela 35; 41 
Tereza Collor I17 
Terezinha Zerbini 37 
The Washington Posl Gornal) 89 
Tiete (despoluição do rio) 136 
Torben Grael 100 
Transamazônica (rodovia) 14; 84 
Tribuna da Imprensa (jornal) 36; 55 
Tribuna do Luta Operária (jornal) 50 
Tribuna de Alagoas (jornal) I 17 
Tribuna de Vitória (jornal) 55 
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U
Ulysses Guimarães 93; 106; 128 
Unesco 49; 61; 93 
Unidade Real de Valor (URV) 140 
Universidade de São Paulo 29; 30; 35 
Universidade Livre de Música 105 
URSS 121 
Uruguai (eleições presidenciais) 78; 84 
Usiminas 120 

V
Veja (revista) 117; 125
Viagem ao Coração do Brasil (livro) 134 
Vicente Scherer, cardeal 42 
Vietnã 26 
Vigário Geral - RJ (chacina) 136
Visão (revista) 18 
Vladimir Herzog 18; 36 
Voz Operária (jornal) 18 

W
Walter Mondale 30; 77 
Wellington Moreira Franco 62 
Wilson Campos 18 
Wilson Machado 55 
Wojciech Jaruzelski 57 

Y
Yasser Arafat 142 
Yur; Andropov 84 

Z
Zélia Cardoso de Mello I 12; 120 
Zélia uma Paixão (livro) 120 
Zuenir Ventura 134 
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